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hcessos re~ionalistas 
........................................................ 

lllais de uma vez temos combatido o peri~o de certas ma. 

nifesiações que traduzem um se,.,timeroto de exagerado regionalis. 

mo pela violencia de que não raro se revestem, fazendo suppõr 

a existencia de vinte e uma nacionalidades dentro da communida. 

de politica brasileira. 

Motiva o nosso commentario de hoje o facto de que nos 

dá noticia um radiogramma do sul e occorrido em S. Paulo, on. 

obter os fundos nece!õl...c;arlos á compra 
de uma esquadrilha de cincoenta 
aviões. 

Esses apparelhos ~erão postos á dis
posição dos missionarlOS cathollcos em 
todo o mundo. para s::-rem empregados 
no transporte de soccorros ás regióes 
devastadas pela fom•, pela peste ou 
outros cataclysmos. <A União> 

BANCO DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Dezesete mil contos de mo
vimento no mês de 

setembro 

O GENERAL GóES MONTEIRO CON
CEDE A "A NOITE", DO RIO, IMPOR

TANTE ENTREVISTA SOBRE 
O MOMENTO NACIONAL 

Nacionalizemos, - diz o bravo commandante do Exer· 
cito de Léste - e façamos dos paulistas brasileiros, 
como os demais, acabando de vez com as patrias peque· 
nas, com e regionalismo, com o espirito estreito, anti· 
nacionalista, que se tem alastrado, infelizmente, em 

de um grupo de exaltados apedrejou o estabelecimento commercial Accentua-se, dia a dia, o movimrn-
alguns Estados" 

rle uma firma nortista. t.o ascencirutal do Banco do Esta.do F l d b e . . - d 1891 d l 
da Pa.rahyba, gerido pela intelligen. a an o so re a onsbtmçao e , ec ara o 

O caso, isoladamente considerado, poderá ser levado á eia esclare<,ida. do nosso esforçado iiJustre militar que a mesma não serve mais e precisa 
conta de paixões extremistas, que não reílectem a opinião publica I conterraneo sr Waldemar IJeite. reformar-se, a fim de attender á actuafülade 
da grande unidade fedeiativa, e teriam a justificai.as o desespero blia!'::."'::ten!:a. •:~=º· d:u• h::: brasileira 
com que elementos convictos na victoria da rebellião receberam o I tem, é O ma.is eloquente att.estado da RIU. 13 CNacinnall _ 0 ~eneral dos nús. princiralm,nte " de,er do 
desfecho da lucta. solidez e do progresso do referido ~'DS- G<'n:?S .'Aonteiro concc:<leu a se~uin~e Exercito. cuia n~isslo rrincipal é de-

i tituto de cred'to c:ntre, Í'-ta a "A Noite'' ft:nder a nte~ridade da ratria 
Infelizmente, hostilidades dessa natureza mais de uma 

1 

""" · · d • . - "A~or·. que a ReH,lu··ão está Iermi- E di,•o ~ue a sim faríamos em S E' de su.o.i,..resa e e aum.varao a .... A ... ... 

H:.: se têm registado. E. o que lhes dá um caracter de maior gravi. impressão de quem se der a-0 traba_ ~a;1t;~ ahªre;/~~1;~:1 d~~~:,~a~i~i;ºesi;
1~~f~; ~:~!~sa~i't'i.
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clade, sem a reacção ponderada da imprensa bandeirante ou dos or. lho de examinai-o. Alli está.o regiS- e flzer-se de facto a racificacãu nacio- hia ou ,inda em , ',uer outro Esta-

trados, com precisá.o, os diversos t~t.u_ nal. Ella e! neccssaria. ur::rente. d11. {!ra;1dc ou reaueno 
gams encarregados de velar pela supremacia da idéa de brasilida. 

de, tão compromettida por essas iterativas exhibições. 

Não são apenas alguns irresponsaveis os autores dessas 

façanhas. Elias contam, mesmo nas camadas cultas, com estímulos 
anti.patrioticos. 

Quando em varias cidades paulistas se deu o arrancamen. 

to de placas, que tinham o nome do grande João Pessôa, o profes. 

sor }lorato, nesse tempo já conspirando e, do mesmo passo, con. 

ferenciando amistosamente com o sr. Getulio Vargas, teve a Iem. 

brança de explicar que aquella attitude reprovavel partira de "per. 

repistas" sem imputabilidade. 

Sabida pouco intelligente, pois o presidente do P. D. não 

los, que somma.m a. importancia total naT~~~;;nu~1tã~1t~~~f~n~l porn paulista do"f~i~~,1~l~º!x~~i1~~ti~ ~e!:ic~º;n~iªd~ 
de 17 .271:635$595. Julto que essa tarda não sed muito Exercito, que se possa Densar em di

E note.se que esse grande mor.- difficil. porque a srrande verdade é. vidir. ír:urmentar o Brasil. moral ou 
m.ento foi feito Justamente num mês Que ao e nas alguns elem~ntos mais territorillmente. Aliás, é esse o pen-

de quasi paralyza.ção commercial, de- ~~1~itii;1
i~~osM:!~

1
d:ss~~es ce~~~!~~~~ ~~;; sa~~:1\~s(~em~~~~ ;~sn,;;-o;:ig~

1
:

1
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vido á revolução paulista. rouco represe11.am deante da comrnu- cado õra iniciada não será difficil. 
Frize...se também a situação do ES- nidalte riaulist:1. Esta, sim. iá perft!ita- nem demorada 

ta.do, fiagella.do pela sêcca e sem sa_ 11~~~~e ~~~ar:~~ct~g:t:itulcfofcÍi~1~11!~~~~ ta~~tit~!~ª~r:ia:~:ª~~t~~1,i~~~is~ss ;~º;; 
fra apnciavcl. composta de ex•:ellentes brasileiros. acdvid1Ces, corr. o mesmo enthusias

O grão de prosperidade de um ban- tão nacionali'.:tas como os Que mais mo. de outros tempos. 
co, de prosperidade e de conoe"to, são. O Gov2rno Provisorio. co:no e-.ti 

pôde-se afferir peloo deposítos parti- pa~J~~t:ts'1~~1C ;~1~â~e ._;1~eei~i~~eIJ~:ni~~; ?ne~l~~r,~~~~~~l~s~i~º~o0~o d~~e~0def~~~~ 
culares. São o fiel do seu credito. O rel:i p.1.i:d.o. possam influir mais nos do militar cm S. Paulo. dão vrova de 
Banco do Esta.do, nesse ponto, des.. des..inos do c:r::1.11d~ fstad0. de modo est:irem d,1n1i: 1 Jd •s relo mais nobre 
f'ructa merecido pN>stig;"t.01 como se a impedir llue a ['IJL'.ifo.:ado se f.t~:1 ê'C:.1'1 r:,o dt• r:1ci:1..:ldo t! concordía. e 

pcuierá também constatar do seu ba.- ~~
1
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4\Hu~u;a;a ~cf~i~nf.ª'~~~ 
era, ao que da,·a entender o seu protesto, tão adversario do P. R. Iancête oue a.ccusa a quantia de sa.vel .:lue S. Paulo rnlte a ter_ ,:lUanto con,lruir. politic1. economica e finan~ 
P., pois a "frente unica" já existia e os acontecimentos posteriores 6.'074:124So75, collocada. em conta antes. a paz e a 1.ran.:iuillidade para ceir;unente o riais 

mostraram que uns e outros estavam solidarios, para vida e para a corrente com juros. conta. co~ente pof~;h;~~
1tª11
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depositos populares tic-.r todos. 1 11izacJ.o d.'!.s forcas Yivas da nacão. 
~ão é tudo. Na imprensa, nos circulos inteHectuaes, pre.. E' de inte-ira justiça, pois, resalt:tr Não r: \aboso nem el<hluente O c:e- _En:re ~5tas aclu-s~ ~ Exercito. cuia 

gava .. se abertamente o isolamento de S. Paulo. Não acreditamos a actuaçio da ct'trec~ria do Banco do ~:ra~'.tl~~·~!s.tel~e~ª:-d
1at:~â: dec;_'.~~

1 ª! 1111~~~~~n~~~:1 1ii:;a.~fzf~~
11
d\m Exerci~o 

que fosse geral esse sentimento. Mas se fazia propaganda, visando fü,tado, do seu de?icado ge~ente e côr •. sem auasi alte~n a \ o:'. . · I forte. e _roderoso (lue sei a ª l!arantia 
ainda dos propr1os funcc1onarios, Raramente se deixa dummar relo-. da DJ.1: rntcrna. d.1 ordem e da tran-

o "boycott': de t~do que cheirasse ~ ~rocedencia nortista. . act".vos e devotados. ~~~~:~11~1t~s~a dca~11~~-~~~~1 /~:~d:01~\'i~~~~ tr~t~1·\t~í;ni~s~~n~x~~~~~s~ defesa con-
Ate aqm chegaram os veshg10s dessa campanha sorrate1 .. \ • • 1 c:.emrre amavel e instructivo _ 1 . fie, emns ltr um Exe.rcito rr:er~r~do, 

ra: prospectos em que se representava o Brasil num carro de bois o presidente Getuho Vargas "Nac_in_1~alis<111os s_. P1ulo - n,\ mi- 111slruid~·- forte. ~ue se1a a ·~ais l!Jd1dml 

I 
nlu op1111ao, rrost!{!'UIU o genenl Gú.:~. exrr.t's~;lO da sore~ania nac1ona . os 

atrelado a um automoveJ, significando este O progresso paulista. agradeceu aS congratula- s.· · Pllllo é mais a Pr<ciosa ioia nacio- s,nlunentos dl_ na,,o d 
• 11al. i\\as, cnnvenh:unns. o Brasil não Por c~rto nao queremos um vo er 

Um escriptor, o sr. Menotti dei Picchia, seguindo de outras ções que lhe enviou a Asso· é e,clushamenle s. Paulo. como hl dentr'., d,·. ou<ro poder, mas queremo, 
,., • , • • :tind:t muita gen,e que pensa. sobre- um Exer'c,to que ~eia um1. forca real. 

expressoes egualmente ,Ilustres nas lettras, como O poeta Gu,lher. ciação Commercial desta tucto lí. sober:lllJ, incont-,st1vel, 1mmune da 

me de Almeida, chegaram a responsabilizar a Parahyba pelas sup. cidade to\ P1~~·~~,;1;;f,~c~
1
i~1d~~ n~:f,,f;;;/ 1

17; "ºt11tr~t, ct,1 roli.ica rara ser discirli-

postas humilhações impostas a S. Paulo; confessaYam.se envergo. RIO. 12 Palacio Cattête ~~'i1~
1
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nhados do Brasil, por causa de "Lampeão", fazendo do famoso Nerva- Grangeiro, presidente As .. bra~iL lws i..::01110 05 am.izonenses . .1.1.1- \s su.ls rab\'í1~ 1e1~1 nm.s calor: 

bandido um expoente de raça. sociação Cornmercial de João 0t;•···\~~ 1~~ r;~;1~:/1~~~/_1'~.~~nt~s i~\.~
1
~
1

1~.~~ "l~·pl:
1
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Yexa recordar coisas tão feias. E' justo, porem, que se es. 

clareçam esses antec'<!dentes, para demonstrar que, no norte, pelo 

menos em nossa terra, o tumulto das divergencias politicas não 

Pessôa - A1naz .. me agradecer as d,~ \ t: c:sse t1rnl'ilcma dos ri;.iu:iru estr4nhl1 ;l. p0Lt1ca , 

congratulações de~sa util Asso.. ,1uc~;;;1\1s ~c;·'~~;!,'i~ª\ioé ,1~~~'.\.:sdc\~ut~~;~ r.l~\;~e;{t~ t;~1~r~t de,er e vrera-

ciação GETULIO VARGAS. n~~~~l~iros ou ~ucrem ser aricnas Nu- ,o'J~~~{~n~~~:/srt~{{{/L~~ae~-
111

~;~~,c!e 0\;1~ 

A extraordinaria persis· s. Pouh> é Nrle integrante d,> Brasil ticas () lbandn:1em. ,fastand, ·Se das 
chegou, felizmente, a vêr nos paulistas, inimigos a quem se deva e tem ~ne cn,hinuar a ser hrasileiro. fileiras 

combater sem quartel. tencia dOS frades da 1111~-;~\.~;~:s~ltº n~~i~11~1I E~~il~l,t~~·e1~~~1~ cn;s~.ftsof~ii!aes~u~~~·:i~ se1u:~:1~~~~~~ 

A hospitalidade é uma virtude que transcende ª esphera I Abbadia de Buckfast ~i~;i,,h,, bravura • esririto d• sacrifi- :'~f::!: ~~~~~/ª,Weii~~~;~ º~.~e~~r~~ 
desses melindres bairristas. Não deve ser recusada a adventicios . Na~ionalisemos. portanto. s. Pat1hl. iiohticu. ~en_1 dunda que um ofhc1:il 

LONDRE~. oulubrn -:- ICom.111~1n1- j f:~camus os vaulistas br:tsileiros ~ um brastle~r'? como qualquer ou\~º· 
de qualquer p1·ocedencia, que este.iam exercendo pacificamente a cJdo especial ~.1 Ag-enc1:1.. Bras1le1ra) como os demais brasileiros. acabandl,- Nessa~ cond1çL1es t.i~\de ser escolh1d 
sua actividade, alheios ás paixões do ambiente, como no caso de - A consa~raçao d~ eJ;?"reia res.a~r~- se de vez i..::om as patrias oeauenas, l ra.r:t um ca.r!.!'O elecJivo. ~esde. vorc!i~. 

da da Abbadia dt'! Buckf~st, Devon. \elU com n re,.,il'llJlismo, com O esririto .:iu~ o acce1le e se1a eleito. elle dy\e 
tantos que, trabalhando em S. Paulo, foram alli surprehen. coroar um , e111prehend1mento _arduo. estreih) anti-nacional. que se Lem alas- perder tudo nos auadros do Exercito: 

fru.ct.o da fe e da cora.t!"em de alguns rrado. int'elizmente. demasiado. Por ai- soldo e rnstn, velo meno~ emquant~l 
didos pela guena, sem se terem prevalecido das circumstancias rel1.rc1osos. . ~ . . ituns Estados. Temos de apertar o,;; ri.erman~c.er o cargo. purqu~ um _ofí1-

. . . (1uando os frades henedH.:tln(?S rns- elos mie nos unem. porque esse é O c1al r,ohticu. dentro d1s fileiras. e um 
para pre-.1ud1car a cauoa dos vencidos. tJllaram-se en: Buci...fast, depois. de tlatriotismo. B~m enle-ndido. c:uem eleme1~to t.icrtu~b~du.r. mesmo ~u~ não 

_ 

1 

ex~ul:-:o~ da hanca por um J!O~ern.o remar cm al!'ir de modo contrario. de- ti que1r,-1. d.1 d1sc1vl10a e u_n~~untd;tde 
_ • anl1-clenc:ll. em 1882. o que resta\ a "e ser considerado estran(!eiro sl'imr!n du re11s:i~1entu qu~ deYe ex1sllr dentro 

lnauguraçao da Via ferrea I Um telegramma do com- d_a antiga iveia de Santa Maria éra te ~0111 direitos. esles ~oncedid~s con; do Exerc:to" . . -

S P b I d M 
. d AI lao vouco aue mal ~od1~111- delermrnar r,aciencia e arte." Entao. n oft1c1al nao deH! votar nem 

. 0UZ8 • Offl 8 m~ ante arbns e -1 fi~1
~
1 

!~frí~\~~o E~~b~
1
:~º1~;~~~s r~~uzfd; U 2t!.11eral Góes \hmteirn em:o!:1\·a se~"?,l;~~:it~

11
~~~~~~~º~ue O ofíicial do 

C:unv,dando o sr. lnterve.n_tor Fede- me1da ao sr. Interventor e oohre. 3 commu~idade re~olvc::u, ha o seu l..'..Jt::J.rrn. Accendeu-o t'! cont111uou Exacitn não .dt:Y:1 ,·otar, podendo ser 
ral neste Estado e seus aux1hares plra 25 annos. reconstruir a e~reJa. O tra- naluralmente . votado. Acce,to que assim seia. mas 
A::.sislirnm :i inauguração do trecho da Federal balho fui executado pelos propri.os "U~ 1ª. hvi,c,h~s~ Lrne vou d}2~\- 111J! cnm a condic:io que se d~ JO Exercito 

via ft!rreJ Souza - Pomba.l, a real_izar- CAPÃO BONITO, 5 - Con. ~rua:e~,u~~: freah~~h~:~~an~nj~ ~~n:~~: ~~ve;i~:1~se n~~ rl~~:fz~\~~lq~:: b~~~·:l~ir~ ~!t~~l~~)~ª 1
~fr~~f~S.Qpe0;ee~~;11~!~~ 11

::~ 

se :t 24 do corrente, o d1rector rnte- gratu)o.me prezado amigo victo- ao mesmo tempo, e desde 1907 tê.em noss~ dever. sena expulsai-o. ~a tt!;ra St' reconheça O seu papel prerondt:
rinu da Rt'de Viação Cearense trans- ria nossas armas. Seguirei com podido lrabalhJr, pacientemente, di.ts qu~ L' ti.,rte 1ntc((rante. do Brasil. 5i.m. rnnlt de.!1tro da on:anizaçii.o nacional. 

miltiu 3 s. êxc. 0 despacho que se meu Regimento hoje S. Paulo via seÀui~1~~·ida que prosee:uiam os trab1- Í1~J;~';i~~~L ~~~~Ya seess:
0

:1sedce\~!~ª~~e~~~ ou~r~~· n~:~it~~m~mde~nºe~~~ 1~r~í~ ~~ 
segue: ltapetininga to,fos bons_ Ab1·a. lhos elles. er:a1~1 aiud'ados com srenerC?- rropria nacionalidade. acima das oai-

l11.'' l~~;:;!.:~~·0;2 f~e~:j. G~t*!~1~: ~r;~ ços - CEL. MARTINS D~ AL. ~~~ ~~11~~~1b~~~o~s~s;,~~!º d~e~o;tr~:tl~~::: ;!~~:~;~:~~ e~~n/º~~lt~ ~~~1~~dº~rat~~~sse x,->~:s:e d~1:so~o~,~~1~~kfe;iofissão militar 
ministro ViJção autorizado inauguração MEID~,. commandante Reg1men-1 l!iôes .. Dura,.,te ~s ann.os da ~u~rra () interior dn ü~mplo é cons,ruido ~ um .sacerdocio. aos elementos comii(?-

trccho Sou1a - Pombal dia 24 corren- to Pohcial Parahyba. ~~~1~11~~1t'~ ~)H~itC~ºe1~ºr1
1
~~~~sectlª!~

1
rcu; ?eeil ~ed:i: ~l~~~~cap/dr:s \'~~~~eª1~!s e:r~~ ct~~td~r~1~,s E,~~~~)i!~ e~~;~ª~1:sec:l~

1~~~I; 
te. t,nho honra convidar ·v. exc. as- 0 Papa proJ"ecta adquirir I maior(:> dos frades de naci_onalidad• tente L:l lo,:.tlidade. o edifici_o tem "°' officiaes, como elemento rieril)a· 
sistir acto. i..::onvite extensivo seus di- allema, não ohst.ant.e a abba~1a perte1_1- 2·10 [lt'C. de com~mm~nto, 62 pes entre ne11te, o h~m estar a que fazem 1us. 
~IJOS J.uxiliJrc!S. Era minha intenção ma d ·1t ae'rea cer l uma rrov111c1a dynastica france- i\S llJ\ es lateral e pr111cioa1. 49 v~s de dividindo-s~ seus vencimentos em três u esqua ri )8 sa. tnlre.tanto o Go.verno Britan_nh.:o l 'Jltur.'.\ .ªte ,l parte! sui1e.r~or ~a nne. P:l~tes:. ,_oldo. c:r;ltificacão e quota re-. 
ir pessoalment~ ac(Jmpanhando cons- nunca t'!swrvu.u o~ .frades. Por 1sso A ~ílf'la. de estvlo ~axomco e a parte I IJt1va aos enclrfos proporc1onaes á 
trucçfo convid:ir v exc., deixando BRUXELLAS. 13 <Pelo radío)-0 quando a eiri!ll foi 111aui?ur.1da. o ahba- mJ1s antl'!'.J da e(!'re1a. tendo sido con- f:unilia 
pe~aroso de O fazt'r devido multiplos jornal IJe Soir, desta capital, informa de. no dizer dt, "The Time~··. "pagou vertida em capella para oracões riar- \ Acs ~are-entos. e1?ualmente como 

trah;tlhos Sauda~.c:s _ Ulpiano de que o Papa lançarâ, brevemente, um d~ 1';,r;J~?!rr~.~~u1tfecfar!~ºd~º
5
~u!us~\ic;i ~i1~~;~,r;~r. t,d~ºf;~~ ~~ª1

~e\~~i~~
3
ri:di ~~1~t\1~m~-gsesri~:;e7~~lu~f~ª\,i:fe~l~~~ 

faria, direclur int. da Rede Cearense" appello ao mundo catholico, a fim de Ih• parecia que qualquer outra admi- ,lourado e esmaltado. (Contlnda. na 3.' pagina), 
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PARTE OFFJOIAL 
tu)MINJSTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVf:R\!0 DO ESTADO 
[Xl'lllll'NTE IJU G\ lVERNO 00 

~~
11nt~~"~111,1r fl'dcr:tl 11t!SLc Estado, 

altl''lliendo ,\o que requereu tl t,~I 
10,é' Gon1t!S C ,li~llw. lente de Phys1t.\ 

<lu. L\..;eu P.tr:th, brn,:.i. te1H1q em ,istl 
O lau<ln de i11s1,.,e.:,·J:o l1e s.1Udc J 4ue 
ll1i suhmettido, res(ll\'t? conceder·lhe 
tr~s 1:,1 mese'.'- de licenc:l. nos termos 
do .,rt. 11 d.i lei Sllli 11 531, de 26 de 
11,wemhr,..1 de 1·~2u 

SECRETARIA DO INTERlOR E SE
Gl'RANÇA PUBLICA 

EXl'lüll1'TE D\l GlJVERN\l Dll 
DIA n 
() secret.uio do Interior e Set~1ra1h'J 

Put,lic;l rt'sohe remov_er, a pced1dn .. _o 
4.u c:-sairtut ariu dJ 1)1recton:\ dt! ~.\
l!l!r,111Ca PuhliC;l, G:tldino de Almeida 
_\\011te11e1un. rara identico luf.!ar na 
C:idei:t Puhlio. devend_o apr~sentar 
St'll tilUILI J1ê'\t:l St'CffllrlJ l 111\1 dt:! 
ser dévidamen,e J['!1Jstil\adü 

() secreurio do Interior e St>l.!:~r:rn~.l 
Publica r.!snhe remo, er: :l rie~1do, .º 
4 ·· esi:rirtm.1rio dl Cadeu Pu1'_lica, _S1-
2cn:1.nd0 d.' Avil.l Pedrosa._ para 1dent1tu 
ltH!Jr ,u Dire~tmia da Se~uran,a. Pu
bli.:a. dt>, endo apresentar seu ll~ulo 
nesta Secreti:-iJ J fim de ser denda
mente apu·úillact,, 

110 d, . llmcidi.l 1'os.c<111n, suli-insiiedor 
i11tt>ri1w 

DE1UONSTRAÇÂO do movimento bancario, em I} de outubro de I932 

CADEIA PUBLICA DA CAPITAL 
I XPBDIENTE IJ\l DIA ll: INSTITUTOS DE CREDITOS 

!'arte.> d1.1.ri.l II J.S7 A' Dirt!Clllíi,1 
~1t' St>l!uran~·a Publka. L"otnnn1nk:111du o 
n1m ,J11c.>ut11 dt) dia antainr Btnco do Brasil C/ Movimento ........_ -

R'-""UIJ1t1· l•.,is1i.w1 tlJ7 rrt>sos. for:im Banco do Br.as1l C Patronato etc. -

~!~i~:~i\:~:~t::s :t,tr;:~-~~~~os e['!~l;inc~~a .
1
ll~. Banco du f!rnado da Parahyba C/ Movimento 

r~,r.un, hoie. distrlhuidas 210 r.tct,?s· Banco. do Est11do da Parahyba C/ Banco 
9 :tos Nesi1, -1ue se e111:"n11tra~!1 em tr:1- Agncola t Hyo01hec,tio - - - -
Ltme,tto 1u enít!rnuriJ.. t85 .tos dem.us I Banco Ct"ntral C Pnno Pi,co- - - -
dell!JHLIS, 12 J.US t'ill['lrt'(!,ldos do e•Ha- Banco Central e, Mov,tnento- - - -
1,elec1mento e t w, .. ,oldados da es- Pequenos Bancos C/ Prazn Fixo - - -
colt'.1 ,·,_,1a1ucwr:i. de_ , 1 rc.>clus9s para Banco A. Tranutlan~i.co C/ Puzo Fixo -
us s_~:v_i,o, eXkrno ... dc.>sta ~at.iil:11 · Banco <10 'Esrado Oltxa E.:ttadoal de Obras 

~_1} 1
~

1.~? _ Ao tenente? rnnt:\dor do Contra o~ -Bfft!';tru dilS Sêccas ~ - -
Ht'!!imenttJ Polici:li deste Est:i.do. rc.>- Banco do Estado, Caixa de Colomsaçlo de 
J11t'tn.'1Htn a !\ilha d~ ílll!'.amenlo em flage1Jad09 - - - - - - -
duas , L1s, datada de tJ dn l\uente. re-

I 
Saldo, ante- Dep01itos I 

rlllres nesta data TOTAES Retiradas I Sald:is exb· 
nesta da1a tentca 

12:R83$841 12 :fl!!3 !\41 12:8811~41 
lô0:689f654 12:500$000 IX2:08Qf,654, 22:768$750 159:320$90! 

17:59()j053 1 17:W)f053 17:~,3 
100,000,000 1 o~,ooo,o:io1 1oc.ooo,ooo 

5:31 J'f728 5:lll l7281 3 3C?1,i00 1.9441028 
280:()9(1#000 2Rll:OOOIOOO 28v.Ü\ll4()(J(J 
tiUO:OUOtúOO 6i){J:00UJOOU 600:Ck,01000 

!50:00!1$800 50:009!800 50:009SEOO 

ltre11te :ws overarios que tral:i:ilharam 
n;1s offkin:\s da l;adeia. do di;1 7 do 
corrente ;ltt' ;1 rire,.ente d.1ta. confecci-
111r.tné1, rian~ira,;; e l.i<>rzec-uins p:1r.1 o 
mesmo Hcg-imento 

ser.02,s_soo_
1 
____ •

1 
__ 61l_,0_2S __ s_001----·i--l\O:-.o-25 __ ,soo_ 

1.2!J,:9o,t876 12:'iOJfOOO 1.308:465,S?G 26.'691~4501 1.28L77-t$42G 

""'"------------=-----=--==--= ...... -==-_.:.--.............. ...aa .... aa-aa-aa-...... ..:..~ • 

N. -i2. - Ao dr. iui7. de direi:.o 
da 1 ' nr.t. encaminhlndo u'a vetic;in 
do Preso Jost" Bt'rnardino da Silv:1. 
em que reQut.'r ;iqut'llt' iuizo o Sc?u 11-
var;i de? soltura, 

N. i·-n. - Ao sr presidente d:t 

Thesouraria Geral do Thcsouro do Estado da Parabyba, em I~ de outubro de 1932 

FRANCA FILHO, tbts0ureiro geral. 

ctiscrimi1udos us , 1ver~s necessarios 
Plra ;1 :iliment;l\'.1o dos vresos dur.rnte 
:t 2 Qurnuna dt.' ~HICllt,ro. 

11a..--o do t.'..\tno sr dr 
S~!!ur:tnCl Publica. 

MOACYR DE M. GOMES, escrlplurarfo. 

director da Y\nnta , Ji(J OJ0.:000 o CUStO totll 
do monumento [Jes!es. o Estado ii 
flJl!Oll, na conformid-Jdc dlS dlusul:l,;; 

SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI... Cnm_missã_•l de Coml?rª"· solicitando 
CULTURA E OBltAS PUBLICAS j proy1denc,as no sent1<10 de ser con

.EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA OE :erc.u.'.o_ u1~1 :·crivo'' do h,l!:âo ?ertc?n-

N. i-15. - Ao dr. iuiz municir,al dei 
termo de s--.-~. solicit·rndo u verdadeira 
situJC;io renal do rresu João Francisco 
da Silva. 

de~~ ~irâf~~~~i~ ~~:
3
s~l~le~:~e;~

1
;~u~t~~~; ~~~:l;t~~1s·~1:, ~;{sº~~;:'icl~~Ad~S 

RENUAS 00 DIA n: 1 1.:ente ·'. -..oz111hJ do cstabelec11ne11to. 
Pc?tid.o de lnd_. Reunidas f. Mai.a- rur, sc: .... ,l..:h.lr o mes.mn queb'.ad<1. 

r:tzzo. a dire..:wna. rc?querend~ tr:rns-, N · '. 1\ - Ao. sr. rres1de.me da 
ft'ren...-:i·t do eml,arque de 30, caixas Com_m_1S_>H 1 lit' Crnnrras, et1Y1:tndo a 
'lll11 oleo desodurizado '"Sol Levante" requ1,;;11·ao n_ S7 em dttas vias, cta·l:1da 

~a.ra O nt'(1r "l,t'-!uarv··. - Em fa~e de 13 du mcs corre111c, na qual estão 

N 74-ú. - An dr. director do Hos
riit:tl Sanla lzJhel. -apresentando o pre
so Laudêlir10 Gomes dos Slntos. aue 
se :tdla düenle a fim de ser ,011veni
t:nteme11te tril.tdfl, t:onforrne ddc?rml-

d!.! seus intaes"S~°' dentro do:) rre os marcados 
No .a11udidu otncio 11. 34t:i. u sr. 1 -

Na f:tt,rica de c:1kados estiveram tr:l- ;~:~~~t~u!'~t~~1~ª~eJ:1'id~feJi e~c:l~,
1
~; 

ballundu 14 pre!-oS 1.:"nntr:1.:lanle, por intc-rmidio de seu 

N:ts oíficinas de tr:1\ialhos nnnuaes. ~t':s~~~enf:rn~~. 1
:~ :)~

1
i°id}r de f~~or;~o 

trabalharam LJ detentos. rem Pl1!lS JS rrc?gtac(,es já vencida"-
ctu i!1formado. conccJo a tra11sfere11_c1a 
reauer\dl. A' 1 ' Seu ão para us fms 
i.::unven!enlt'" DEMONST-RAÇAO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO P('rnuite interno - Chefia· S.iz.enan

do dt: AvHa Pedros:l, 4." escrirl\Hario; 
auxili:,res: S1onez Clrnciro de ,\\cs
quita e? Se, erinu ,\\ar\ins de Uliveirl. 
c.-t;ardas 

L.!l,,,ra éll1 e1.1uivoco. tlmo o es .. 
culrtor nundo L...es reclam:lCC,es. 
Juant1, o sr lntenentor achando-as 
iu"lJ. .... J{EGIMENTO POLICIAL MILITAR 

DO ESTADO 
Ree::me1:' Puli..:ial ,\\ilitar do E,;ta-

dn da P:1.r.ih._l..,J. -- 1 Auxiliar do Ex
erd!o de t Linha l - l)uartel em 
J 11ão Pessua, 13 d~ uutur>rn de t_lJ32 
- Servi1.·11 l'lrl o dia t-1 f 1sexta-fe1r1l. 

Di:i. a11 Rt.>c.imenl11, 2:· tte. Rannundo 
Cut:lhn; rl1'1dl :i Gu:1.rnicão. 1." S\!t 
1\bnuel C.wura \\nreira; :id\uncw ao 
oHidJI do: dia. 2<1 S{?'t. Pedro José 
Hc?nrioues. ordem j C O.. ~oldJ.do 
,orneteirP \:Honio freire: dia ;i Se
Cf?t:tri-a, oldadu LJialma Raroso 

o t." Batalh:h1 dar:í o pessoal (Iara 
as \!Ulrd:is dJ Cadl.!ia. Publica e Quar
tel do Recimênto 

Boletim numero :!Y). - Uniforme 5." 
, Ass _) .fas/ Mauriáo da Cosia, tte 

coronel commanda1Le. 

Saldo do dia 12 do corrente . . . . . . 
Recolhimentos !eltoo no Tbesouro n6 

dia 13. 
Pela Recebedoria de Renda,i . . • . . . 
Pelas Reoarti.cõe.s do Inte.oa,, -e ou-

traa ................... . 

Retlxadaa de Bancoa .. • • • • • • .. 

Despesa eflectuada no dia 13 do cor 
rent2- . . . . . . . ...... , . -

Depcsttos em Bancos . . . . • . 

aldo para o diz. 14 do corrnte: 
No Ca!Xa Geral . . . . . , . . .. .. .. 
Idem de Boccorro aos Fl~llado., .. 
Idem de A. Infantil aos Fla11:elladoa 

Em Bancoe. conforme demon.straoA.o 

12 500SOOO 

5 380S450 

26 691$450 

30:7a6S400 
l 2: 500SOOO 

39 :230S528 
20:140"54() 
20:000:SOÔO 

78: 104$563 
Et1ec1i\.·Jmt'r1te, relt, artizo C) do 

l"OJhr . .:co alineas A e B. ,e derrehen
de Qllt: J.,~ 2S de julho, dltl dn nt11-

A i::uJflfa milit:1r ~st.l sol;, o com- cio d11 '1ir JmçJ", entor federal. n.io 
mand11 do '" sarl!t'lllo Cicc?ro Bezerra lnvia pr:::Stl..:l-•es ven.:idls e não ['J,:::.s. 
de. \loraes Actualmente. ~xiste J. Que se , en-

44.:571$900 .:-e t :\ 11 de setemJ,ro e súmen,e estJ. 
CONSELHO CONSULTIVO lJO ES. A irrecularidade ~'" li:i r,t,ni,, 

122:6768468 T.A:DO 11jn ~(lned.rnc a e,\e ronto. mas :i cir
PARE·:ER N.' 56 - li C'lcharel SY- cumsunci.t cra.,c de se ter lavr1do n 

llt><iin Pc?s.,;;(13 Guimades, lente inte- cnntraLto, sem a al,ertur2. dn 1.:reditd 
43:296S400 rino d:i rndeira de rortugue.z do t.' ,, ne.:es :iric1 J,em Lorno de se ler elíec-

2.'' ,urnos do LvLc.>u Parahybano. re- tuad11 o f'Jl!':tmento de três ~resuct,es. 
cl:una. pi:>rnihe o sr. dr. Intervc1hor ,una nu •.tn!h1 tr:insJ.i::to e outra ,w 
redera! o ra'!:tme1no da {!:r;üifica~<hi cMrenle .. , <Jn hnu credito :rnwri-
que lhe cabe pela r~e:encia do 1. 0 z.w<lo 1.u,;; deST'ô:ts cnJhTlCt111do o 

79 .380SOSS :111110 .. b referidl ,a<leira. \ Jrt. 2;, do dec. tStlti, de: Jt de iulho 

. E:1cami11ha11do a-;ecl:unaci0 a este ~\i l:u~:'.1rr'~\;1;ir~~~:~\l~i~. el~~~;~do_;e~r 

1 281 77454? 6 • Cnnselhn, :t lnterve11Loria feder:i.\ dei- J n:ir_urJI. não fi'!url do_tacio orc.1me11-
. · - x3 de prest;tr quJ.e:,..ouer esd:1re.:1me11- lan.1 :11l!'um1 ..:)Ue perm1tta 10 (!overnn 

f unda-se na prohiliic:io co1hida nos Do c?X[IO"In, res:1h1 claramente a 11c?-

Commando do t" Batalhlo de ln
f:rnt1ria. --- 'At,xiliar do Exercito de 
1., Linh.11. -- Quartel em João Pessôa, 
1 ~ de? outubro de 1tJ.i2. - Seni.;o rira 
"dia tl Csata-tdra). 

The<!OUrarla Oel'al do Thesouro do 
de 1932. 

1 _351: 154s494 to~~~~~~. ri1.~s~~,l a1f ,~cig:r ~~11~~~.t~~1\~t;·:3 1 !~.~~l_,,_v..-ndu llS ,0mrrl11nissos con:rJ~-

E2tado da Parahvba, 13 de outubro 1 ;~,n~~s 1~\\ dl~~- s~
9 }l~i(:0~~e;l dJ;ii

1~f;~ ~~~~~~ds~tu\!~i~"\j~t!t~ri~~~~- com ur-
Uia ao. R~1!i1:1ento. 2.{> tte. Ravmundo 

r:nt?lho; ronJ.l .i Guarnido. sarJ?:ento 
J\-llnuel <:anura \\oreira: adiundo an 
official de dia, 2:• S\!l. Pedro José 
Henrioues; 1!:lUrd:t do Quartt:1. c~lio 
Jp-.;é Jnca; í .1i.:hi11a dD Quartel. coba 
Sev~rino franci,co Alves: ~ua.rda d:i 
CadtüJ.. sl!t L1.1il de Fra1{Ca e cabo 
Josc! ,'\-Hcuel: ratrulha da cidade. se:t. 
JosJ Pereir,l ~ i::1bo Luit Gato: n1arda 
da Alfandt.'1!3, cat-io ,'llanuel Marcio
nillo: c-uarda da Dele(!acia fiscal, cabo 
./\hnucl Bem: dia J S O .. soldado Raul 
Peronicu; escolta dt rresos. um sol
dado da 1~ Cia.: dia ;l Enfc?rmaria 
,l\o1ilitar. calio Joaquim Pereira Leite:. 
<,rdem ao Rt'timento. corneteiro An
tonio freire: ordem a.o Batalhão. cor
neteiro Antonio Ferreira dt' Lima: i,i
llude ao Rt'l!Ímento, corneteiro Julio 
Palmeira. 

Tranca Tilho 
Theeourelro geral 

Moacyr de M. G01nl!3 LYcl.'u Par:ihvhano. Nrl !.lue (i h.tPilite c,,m n~ meios ne-
tio,i\'t,es ao Rel;!imc?nto lnlt!rno dt' 1 t) ~e·, errrn JJ:lrelil rara u Conselhn. 

li:scrlt>turarlo t_) dec. feder:11 19. ;i6 ci,:tdo diz nos ,:\..',;;_s:irius !,1~Ll sulu...-:ionar ;t !.lUc?stlo 
:\rttl,!os 1.º e 5.': "E' icll:tlmente pro- Em d1fti.:il comin{!enci:i. por~m. se 
hibid:l a accumulado de!: qualciuer t.'llCl11nr.a c?Sle, tior via dos disrü~,.~1vos 
v:111t:1t!1rn1 r,ercdiidJ dL>S cofres rubJi.. ...·-1adl1,; do CoJic.o dLls l~terve11t0!·e~. 
i:ns ..:11m fu11,~;to ou émprel,!o remune- no ;nlinente ;l abertur1 de .. ·r.',till\'\ 
r:tdl)..... extr:1<1rdin:1ri11s, espeLiaes e surrk-

Existente$ no dia 13 
Entradas . 

M'.OVIMENTn DF. CONTAll 
Dia 14 

1. 702: 56~S276 
23: 502~333 

"Tndo aquelle que, ci, íl ou mi.. ment.Hes 
Eldatentea neeta data .. • , • • .. .. 
imlDrestlmo do Banco do Bra.sll , , • , 

1.726:071$609 ~i;~~- ~;;J~:;~ ~~~,~~~~,J~~:}~~t J:n:
1
t~:~t s.i~·:~lis Jt' uma vez tem isso sid,i f1i-

l.SOO:OOOSOOO l1\ler outro cmrrego, car(o ou fun,- Att' a1?:or1. conse(!'.uiu-se rroceder ,l 

Baldo demonstrado . . . . . . . . . . . . 
Menos o Capital da Caixa Estadual e 

Obras Contra os E!!eitos das Sêccas 

1. 361.164~40'1 
3 ·326 ;07lS609 ç:i~~\,;i~

11 ~:~1~~1~~.ª ·:l .11.1esma lei. rermitte, r:~~:;e~1
,\~

11
~~l;~l~'e?1~11d~t,:~0~~1~1i~~

1\!~: 

Boltim numc?ro :?]O - Uniforme S" 
<kakil 

Manuel lfrnicio da Sih1a, cavitãc,
cn111mjrnda11 e inkrino 

INSPECTORlA DA GUARDA CIVI. 

Menos a verb& de Soccorros aos Fla
gellados 

Menos a verba da Caixa de c dos 
Flagellados ....... . 

io seu :1.rt. 6." ;1 aaumulac:i.o renumc?- lindas em outras verbas 

50 :009S800 
rach dt! l unct-,e!i'< dl> lllJl?:isterio em e:~· P.1ra o ..::3so prl!sente. torna-se? im-
L:lhl!lecimento do ensino secuunda- rtls,i,1.I. recorr~r a qualquer deir,es 
no recursos. como se verifica d1 exvosi-

Puhlitado esse decrc?t.1 sur(!'.irlm as 1..';°io frita reln sr. lntenen!or federal 
di1ticuldades. •Ü situ.1,·:,o financeira do Estado. 

A,sim. fez n G1wern,, Fedenl l:iai- P.m.~..:e ;,u l~linselho Que -:10 sr. );1-

l 311 1448694 

20 149$540 

l 290 :995~154 

G0'025S800 

l . 230 · 969S354 
CA DO ESTADO Menos a verba da Caixa I. A. aos 
(Juartel c:m João Pt?ssl,a.. t3 de. nu- Flagellados . 

;ttrf~e~~a-'r~~:;;). - Serviço rarn o dia Divid.a liquida .•• • • • ,. • • ..... .. 
Dia ;Í. lnsrecturia. 1:uarda dê' 1.h cil'ii- -----

20 ·ooosooo 

'\0ll o dec. llJ.lJ-19, de 2 de m:iio de ti:>nent,ir Federal sú resta SQi..:correr-
1')1t, ue .li ternado o ;rnterior. diz ao ~e do aué esl.ltu(' o art _ 25 do Cn
s~u 1rt. S.". ·· C' admissi:c?I o exer,i- d11!:ll dos lntervenwres. aop~llando 
~10 cumulat1vn de. funccan de em- rara o Chete do Governo Pruvisorh). 
rreco c~1mtirehe11~1do no art. 3." lio 1 ~1lim de lllle, t'm ,·ista d:1. [lremenc1J 
nei: l'J.)76. l'Or tunccio111rio uublico 

I 
J:1 sitll,lt.';Ln. suspenda a exei::uc:lo do 

-.;c·m r,•rdt das ,:u11al!ens res['lcctiL1s .. 1:t. tJ ali11ea 1. ficando, 3ssim, com 

l. 2 l0: 9G9s354 ~~1~~lt ft~;cc~~: ~'im;ft~1 
ri~~ci!:l1~1~~~~~ :'.~~~~a~~~is~/r ·~l:r/; t\1ic~::e~it~io º~\~ :~~ 

2 · 115 : l-02S255 ~;~:h1f !~.f e~~1
1
i~!~~~!:~n~eueª ha~~n~c~~;~;'a't\~ ~~~~

1
n~c.>/t~:iu1{;~ª~u1:;~e~i~; ~

1
~~1

5cti~}:~1
; 

bilid:1d~ dos horarios de seni\o. "e111ellu11lc:~ 

~f:1s~~ \~~- ;~l!l:ª~\te~.ont~ll3JtªSa11~au\': PREFEITURA MUNICIPAL 
cuard1s n~. 52 e 62; promptidão de 
inct.>ndin. '!'U,trdJs ns. 58 - 5(J - 108 
~ 101J: (!uarda do Quartel. l.!u-ardas ns 
142 - 105 -- 51 e 22: p11Jiciamt"nto da 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
MUNICIPIO 

E' dé" , êr, oue o reouerente re'!e Sala das sessúes do Conselho Con-
uma c'ldt!ira surt.1leme11tar por fon;:1 ~ultivo d11 Est:1do da P-arahvma, em 
ne disposicão lcl!al. e Art. 1~3 do Re- . de ......... de t9.l2. Pomf)cu 
l,!'imento Interno do Lyceul. Nãu h.t. Hor!!t'-\ !relJtorl. fJio~encs Caldas, 
assim iustificati,a t'ara o acto Que o lucu.'\/o de Almeida, Arv dos Santos. 
vr;\'OU da-.; vanLtv.ens do seu carl?:o 

c:1.rital. n1ard.1ç, 111:.. ;s - 1 t3 - 123 Sa1do do dia 12 .. 
- 87 - 55 - 11,1 - !J3 - 120 - ·16 R~ceitn do dia 13 
-HJt fil -'l0-84-tlt-16 
-112 (,3--)i' Jt-12::!-3fJ 
--lO-;i'-114 SO-tt 1)-128 

Despes~ do dia 13 
Saldo para o dia 14 . 
No Banco do l 1·asn 

4 :613$292 
944$100 

U de~. t365. àc? :?3 de? abril de 1925 
5:557$392 estaheleLe exrrc?ssamentc? uma g-ratiti

D~,ln d~ :?<10:-.000 para o lente ou prl,-
920$000 lc?'-~or rt'c:ente de lurmJ supplementar 

4"6375392 ren,l!'ando o dec. 136 do Rci!imento 
Interno do Lyceu llllC' mandara abo-
11:tr um terço dos \-e11cime.n1os ao ser-

4:637$392 "entuario re1:.pectivo. 

PARECER N." 58 - Por officio 11. 
~ iti, de.>: 2q de agoshl d(, corrente an-
1:0. solidtou o sr. Interventor a opi
ni.1o do Conselho sohre o :lblixo as-
1;.ic:n:t~t• de hJbit:1.ntes de S. Rita. re
di11du ;\ restJur;1\âü do municipio. 

- 75 11JU - 41 - 44 - :?5 - 27 e 
26: tiscali1ado du tr;tn'iiitu de ,,ehi
culos. c:uarda-.; n-.;_ 35 - 5-t - 56 -
1>8 - 70 b7 - 2j - ')'.! - % - 7-1 
- 21 - 5o 111-1- lli 20 - gq -
49 - 2·1 - H 6lJ - 80 - 94 - 2Q 
e 1)8. 

Ordem do dia 11. 2H. - Uniforme 
4" <kakiJ 

"'7R. CAt~a R ural _. . • . . 
Em co!re . . , , , · . . · , . . · · , . · · 

1 :7866000 
&13$500 

2 •037$892 

Thesourarla da Prefeitura de Jo!I.O Péssôa, 13 10'932. 
Gentil TernantUI 

~ 1Jffi'N) tnt..ri...t"QO 

Par:\ conhecimento da Corpora.d.o ê' EXPEDIENTE DO DIA 13· De Carmina francis.ca Aranha. 
d?vida exet:ucão. riublico o seguinte· Petkúes: como rcQuer. em face do, pareceres 

TERCEIRA PARTE ne ~everi11n Aui:rusto de Oliveira. - das Directnrias de Ohras e Exoediente 
Appro1•,lc'ão dl' sus,,ensãn - O E,;;tando n terreno do requerente in- De Jn,;é Leandro de Lima. - l>efe-

cxmo. sr. dr. -.;eaelario do lnterinr tere,,ado pelo rrol0111?:amenlo da rua ridn a tituln tirec:1.rio. 

t l 1/~s;··;l~.ldop~:~~~~~;t/
1
~'ai~~~~i~()J~~~ I:~:~\~~C:i<~·t~111

~~~~·11 d;;·t~ie~fi~rn~~ar ci~· tuL\I! [/:~~~1rf;,~ª~~~~
1

ri~~l Linn. - A ti-
111u11ic1111 h:t,er .q1rrmJdC1 ;\ venJ dr! dade Pe Jost! Leandru. - De acctirdl> 
su re,,,.,to ror ~ dias. aprlicadl por ílt.' Americo .Ju,;;t:l. - Como rl'- ('Olll u tiJrecer d:t Dire,;tnria de Obr:1s. 
t"-Sta ln til'Ct(lri:1 ao cu1rd:1. de r~serv:1. 'i ~uer. 1 dl'lerid1"1 
11. 1v1. .lo~é_ Sarmento Hlli.:ha, l'Or la!- De Arnerk(\ lm,ta_. - De acc,',rdo lle r:;rmelln _Ru1tO. relo 5-r. C\'ro 
t:,, • ..:ommr'tt1du. L'OJTI r, J'l:lre11er ela D1rcctoria de E.xre- Trr,i:cnli. - Dell!ridn. 

hanci-co Ftrrcira d,; O/freira, ins- diente e Fazenda. deferidn. 1 ·-
l'ector interino. Oe Girwanni GioiJ. - Sim. Expeca- Est.l de rl:uUãn. hoje tt-41, a Plnr-

Lonfl.!r.: cum o orid11al: - J'italfa .. se :i comretente carta de ha~ilac.1o. maci;t Br,1sil, ~ rua Maciel Pinheiro. 

S0u pnrtrnlCJ. rdo i,ac::1.mento da 
l!ratltkadn. 

5ala d:i.s sesst,es do Conselho Con
,;;u\tho dn Estado da Par1hvba. t'lll 12 
de? settmhro de JllJ:?. - .Arv dos San
tos <rl"'latnr>. A11~11sto de Alml'ida. 
!Jiof!ene.'i r.atdas, Pomrcu RorR.c's. 

No No·:ess.tdo em llttestão, contem
se 11 _ ti.1recer do sr. prt!feito da cari
l.li. tnor:n c?l ;1 resrnuracão do muni
cipio, 1'4 .1s c11m certas rnodifica,t,es 
11as linhas divisorias 1ntigas. Assim ~ 
que riropt,é ''uma .tlrer;1.c:io no limi
le'.'< do mc'-1110 município com o desl1 
rni,it:11. de mod11 a se lfaSL:tr a linha 
cltvist.1ri:1 mais ou menns um kilomc?
tro da rosic:10 :tctual 11:1 zona dJ ci-

PA R ECER N.º 57 - Por officio n. d:td<" · 
l4R, de 28 d~ 1ulho do corrente anno. .Justllica-qe o sr. rrefc?ito. invc,cJn-
~u1'metteu n sr. lntérventor federJI do conve111e11cia,,; de ordem adminis-
j arreclaràn deste Con,;;eJho o se trJti, a. puis, diz elle. em "irh!de dJ 
t!llilld c;tsn· ProximidJ.dt: desta cidade do limite 

l) r,werno do Estado (l'eriodo An· do" dois mur\i~ipios. occorre que ,.1-
thenor Navarro) co11trac1ou com n es- rias nH!didas iis~alizadoras da Prefei
cultitnr Bartholomc:1J Cozzo, re1:.ident~ 111r3 .jo \;1ln~tantemt'11te tturladas. 
nn Ric, :.,, ain,.tru~clo de um m<lnu- NJo oaréce a e~tt- Conselho. t1Ue t:il 
n1L•ntn tm homena~en, 30 rirc:shlemr' incnrH t~nientl! ti,1ue sanldo C•llll :t 
Jnjn Pessl1;1, .1 ser cri~iclo llt'St:\ L"J.- suMtitu1~n ttn~ limites n::i.hrtat!s <,1ue. 
pii,,1. - OcMi*lllúa Q& a.• »a11m> 
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j O GENERAL GóES MONTEIRO CONCEDE A "A 1101· 

O MOMENTO NACIONAL São Paulo dentro d ordem 
I 

TE", DO RIO, IMPORTANTE ENTREVISTA SOBRE 

--------------------- íC<m-:lusã.} da 1.• pagtnn) 1.Jt:'Hriam,,s laza reví2:orar a 
.. eia, l111.U1dn lt:'fll11na<lo u tt:'mro ~e ~er· Con1ti1u· :iu de 1.~'Jt, i,i Que nãu te4 

S.1.\'/'0S. 1:l - (Pelo rw/inl J:" ,•sp1•rr11/o hojr nrs/1• 
por/o o t111p1 r 11mrrirrmn "ll'l'slrrn- H 'or/tl", 'I"I' conr/11:irá 1111s 
Eslados-C'nidns :,O mil sw·cr1s de cn/1• 1'11111/11'111 " •· Si<•rra .\'ro11-
rlfl" lfl'nrií p•1r11 11 .l//cnu1nlrn gr1111111' pm·/ii/11 tlor111cl/1· proi/11clo. 
1.1 ['nitio). 

rhnma:tcs a S.io ?nulo cr 10." R. I, 1 11r11. p;1ra cerlo~ c:lreo~ ot1hh~n,, cumo 111t1s outra N1r e1111.1u111to> 
9 R. I. P 3. R 1. (.'\ Cnfáo) ,i;ui.:c ~ctt' t:'lll c,utru..; [):tt~es !l.,ijo, a f_.onstitu1..;ão de 1~1''1 não 

RIO 13 - O g·nernl \Val<!omiro 

RIO, 1:l 1Pelo rmlio) Os srs. l r/h11r TJrrnordrs. Pedro 

Lima ctccJn.rou f'!UP ~m confrr~ncin 
com o pn?Eldente Gc·tullo Vargn.,; ron .. 
n·~iu tudo o QU"' dt>~Qjava, fie!J.nrlo 
resol\'ldo quanto á taxa ele 2 '•,., que 
s ró. tl<'cretad::i uma morritor}a ele se,-;. 
~enta dlns parn. n sua cobrança s1bre 
ns mercndorinc. que e,~tão aqui ·' cm 
Santcs. A qu<>stáo d.o bonu.s tná tam
J,fm uma soluçi\o satisfactc1 ia IA 
l'nláo). 

A primeira co11diÇão Que! se deveril nns sene mais. l:::Jla foi ~daNada ao 
t'xicir de! lodo brjsileiro, n:i.u t:ra >er meio i,r;L-;ileiro !.'.lllt:' nao t:'!:il:l\';1 prepa
d..?itor, 1.·om1, se vem 1aze 11do. m;1s r:1dn r:1r:1 a r•ratic:1r . Tem incontest:t
~irn han>r cunipridn o ;(cu dever mili- , el!Twnte muit:1!\ (oisas dt:' 't' aprovd
tar. 1..:tp J, 11.!r ravo u ch:11n1dn im- Lir, nrnita co1s.1 hoa. excdlente mes
'['llisto do san:!"ue, tril:, diíft"rc"nlcs mo- mo, mas ê necessario dar-Ih...-: outras 
d:-il1tLtdt:"s dirt>drizes. fazendo um codie-o QUt! 

de Tnl<'do ,. llory,·s d,• J/edtiros pn•s/111·11111 d,·poÍllH'n/11 hoje, nr, 
,lha cio Rijo. onde sr enconlr11111 prisionriros. 01111i11do-os o ler· 
11'iro defry,1dn 1111.l'Íliflr 11111• nlli /oi esprci11/1111·11/1• {ll/m 1'ss1• /im. 
Os rrferidos dcpo<n1l'nlos J',;r11111 i11cnrpor111los 110 processo unico 
do 11101•imn1/1, p1111/isln r lllio srráu c/11,lus <Í p11/>/icitl111li•. ,\ mrsmn 
011/oridmlc 1>t1Pirri. /alof':: 1úncla hoir·. os sr.\·. FN,nt'i:1:ro .llorfllo r 
Pm/11n Sfllfrs c tlrpuis os ch,•lrs 1Íiilill/res tl11 c1mlr11-r1'1!oluçrio, 
1.l /'11i<io). 

SAO PAULO, i:i - A Ch•fa\ure. 
de Pcl;cü1 informou qu?, doravant~ 
se llmltará. a C'ffieiar 11~ pe~sôas ··n
volvidn~ nQs tllt.imcs ncort-:-ciment ... , 
r e1laC1., por conta proprla, d 0 v::-rú3 
ar,nsent:t1· .it:e á qtt. ... 'lrt-n delegacia au
"illar no Rio. (A Uiúâo). 

Par:t is\o devuiamo~ faur uma reali- mellwr altenda J rt>alidadc 1'nsileira. 
d·1de do senko mililar ohril!aturio de" um c1,di~o ~we ~eia J exrressio real 
mr1do llue t,Jdu:, 11\ dd1dãns. r:1 sa•1. d,i::, \entimt'nt11\ e a rirac, e t l1 rasile1-
do r,~Ju,;; Qu.1rteis e i11lt"l!rando-se nos rH, .JUe at~,endJ. .~s condic · es da nuSS.t 
dc.>\·crfs militare"-, con lílu1,;;scm l rar- {!<Ol!!,lPhi:i phv~1,:J e h~ 1ana 
te d.o E:'H'ri:i10 renova. da_ annualmente 1 1 t:"mos, ll.1;.")"-Ç .11.LrlicuL.tr, mui a cüiSJ. 
Pc,:,_ o o.;;lnf.!"ue e o e r1r1t,, 110,·ps, Que ;L laza. t' 111d1·,r~nsavcl ..::iue , 111.. v1 

se f1ussem nn l.xerc1to r~rresem.n:1111 CJrta r<1liti~:l ru11dd.1ne1na1 recoube ·;1. 

~e\1/t~:~ 1~~~~:'\~::~/xrressão dos st!nti- J ~~la~ni;(~b/rl:'~!is dec'}1~:;~)~ ªne;;~~~~-i'~ .i 

RIO. l:l - e Pelo rndioJ \'os círculos ior1111/is/i('()s rcoo11 
symp11lhic11111,·nll' o al'lo do coronel .Jutio .l/111;rlo m11nclit11do p<ir 
Plll lihrrdr11fr o jorn11/is/11 Plinio B11rrrllo. tlil'l'clor tio "Rslruio tlr 
S,io Prwlo". Sfl/)('-SP que 11s syndicflnci11s policiu,•s re(l/izodas, tcm
fo _rm Stio r,w[o como 111•.•frr c11pil11/, pro1:11rf1111 1/lll'. embora pflr· 
/1np11nle tio Jt,1,1/11/e col/eclwo IÍ(lffll<'llr los/atlo, o sr. Plínio 811r 
rei/o ;"'111pr,· '!C'/11011 como 11co11se/ha11/r d11 r<•inlrgr(l('<io do Es
lado a 11onrr,/11i111il'. lendo sido sr11 modo d,· p1•11sflr ca11sa de di
uergrncias nu srio tios proprios mrnlor<'s c/11 con/r{l·J'Cl!ol ,u;âo. 
LI l'nirio l. 

1:is com, 11~11 1.1ue deve ser orien- formJ.çào t lo,.:aledme1~tu da unidi-
t~d:.1 a rt'f ., 'l dt1 Fxerdto" rle nacion;tl 

t: tem ,;;icln :,,Se o L'SDirito dominante A 111tonomia dos f:,;,t~dus deve su1'-
1ns rellHll-'t'' ..Jlle tt:m relli·,acto. ulti- s1·H1r. rr,rém só admlnistra1iva. rr,r.:lue 
m:i.mente, em , :trios ponte,,;; da linhas ell:i ímrnrta, rc"almente. em f ,:iJjdades 
ck frente. 0~ nl ficiae~ preoc ... ;_1('1Jdus ennrmr"s r lr:i o s,..u descn, 1vimenLo 
em rdormar o Exercito? ect1nomico e financein,. Nã.r, q1.:•ro e 

Adu,in;u·"-1.! o tent'ral Gc'it"S. nãu de(t>ndo ,l centr:i.lizado tio do 
''ll!"Jll>n, Qllé te11ham realizado taes a~rado de catos est:1d1stas: mas que

rennit,es Nàn tive c1mhecime11tu de ro Que encontremos uma formula aue 
!H·11hum:1 del:a~. A.:ho que issu ~ fan- dé i Uni;io flúder e auturid:ide de cun-

SAO PAULO. 13 - Sabe-Se qu~ fô_ 1 ta-.i:1 dos iorn:i.es". t~lllc snt,re os ts•adus. cuia competen~ 
ram surmrimidos ..... , +rcns C'~.peci.J"S U1scnrrcu. l'lll sel!'uida. o tencral c,a deve .ser hem dei 111dJ vara não se 
para pol1tico5 P.3.Uli~tac; nu cutr'lc: 1n- Gúe~ \fo:1teiro. s'obre os sntemas de I crear _s_utiera111;t der1tru d;1 so~eraniJ 
ttm.ados a deporem no Rio. fA Uni- c-11vt:r1H1, rt'vcla11do uma cultura pro- d.1 Un1ao 

AS ULTIM.\S ~OTIC'IAS SOBRE A tenho tnaxirna satisfarão rongralu- ão). fw1'.!l. , ~~z ta.mhem o ,:,r. refe~encia 1 um 
SITUAÇÃO DO GRA~DE ESTADO lar.me ~gualmente com vosse-nria mo.. A1nct:i. J prnposlln do ('l:tpel e deve- \hnisterio de 1..01:.i:emraca.o n.-.donal 

RIO. 13 - (Pelo radio) - O coro_ 
nel João Alberto permitt'u. que, a 
partir de domingo, sejam recomec;a-

tivo re,..ta.?Clec:im~nto ordem São P:iu. SA.O PAULO 13 _ 0 Instituto rc re~ dus Exerciws, relembrou que as uu,? seria, n:'lturJlmente. o coroJIJrio 
lo pela _v1do 1,lt mtegral ~as armas I Erf!"f'nh.ari'.l. attflnd<'ndo á soticitnção '".11...:1.:-d:uic:s n10dern:'ls, snbre1.udo a !ta- de um 1.;o,t'rnu orientado oor umJ 
~!der?-es. Coro1ae-s. saudaçoes. "- As-

1 

do ~general WaldC'mlro Lima. apre_ li.1. a Rt!$,ía, a franca, a Allemanha. Conslituicão me1:mri Novisoria '\ di,se 

~~~:~i~~t~~ ª;5J1::~ticos presos no 
- ao lc~ar df' p1·e!eito: srs An~cnio Au- se'.'>. vrinciralmente no..: dois primeiros, nJ!udo victoriosa. s~ Lfíll un, codig J 

Do corcnt>I Herculano Silva. com- P1tsto de Barro..c. Penteado. Fram·~"G em Qtt~ se fi:teram duas l!randes re:,·o- .:iue: I! a l'Xpressàn das idia: r,dls 
rnandai:.te d:i Fo!"'ça Publica. df' São M...'l<'hado ..de Campos e Mario Wa. !ur.:ôes: uma p:i.ra a implantacào ctn fa- auaes ,;;e combateu d~ve ~ami"'e• 1 er 

S s \ a· concellos. mterventor ,Nleral Ft"nt.ou triis noni"'" cmr.() ~ndi1a.t~S ~ti!,_ tt~1 ltà'c1, ~~~:~,~~i~~cã~o ad;::!~ ~~i~ 0 ~u;~r:t!~~.':no\\~~s~:~~· ~e,r~~;u~~-

Paulo, rt>ttbeu O sr. interventor fede~ th 0 1y. e!· 1110 e a outra vara irnplaní:lr O boi- a ex[ITe5são das for~.1 ua,:c,naes, cori-
RIO, 13 - (Pelo radío) - O sr. ral O ~e-gujnte dt-spacho de ugradf'ci ... l No sNt regresso, o :z-eneral Waldo.. che\ismo. r-oslas de t:lcmcntns rt,1~e·H~ritativos 

Antunes l\lac,).'l acaba. de con.fuf!n- mesnt0o: miro Lüna fará a escolha d~vlda. {A E observou ouc, ariesar de tudo. quer das doutrinas das correntes d .. ooinião 
A PAULO, 11 - Agradeço vos- União}. na lb.lia. quer na Russia. as forcas ar- triun1Dhante 

ciar com o presidente Getul'o Vargas, senc~ gentileza t'!Jegramma. eM1gra- - Pudas não inten•t'm mais 1u l,o!itica. Não succedeu assim entre nl1s. per-
nada transpirando, por emquanto. tulacoes Fr,rr,a Publira meu romman- RIO 13 - Pr't:C") deoc.10, do mei::> Vivem :ilhei:15 ,i política. . São os Exer- que. como satie. em ouluhro de 1930. 
(A União). do pela cess.:.trão lucta reintegTando dia o 'r:,·ene1·al WaldC'm.iro Lim3 com_ citos m:li5 discirdi1udos e efficíen,es''. depois de \Íctoriosa a re\:olucfo. hou-

Sã.o_ Paulo seio nac;1 n:ilidade. Sa.u- p-1•.'Crru a.o Pala.cio Guana..brsa. r.nde O l!eneral Gt'1es é franc.lmente favo- ve neces_,.idade de attc:11.dcr Js corren-
da<'oes. - Herc11hmo Silva. p~s.c:.ou .a con.ferencinr com o J..1r.esi. r.1\ e! :i rerr~se11t1cfo de dJsses com tes. rolit1ca.;. rara formacâu dP l\lini -

RIOJ 13 - (Pelo radie) - A poli- d~nte C--etuHo Va.!'g'Ss. '-Ua svndicalizaclo, mas com certas re- tenn. sohretudo dos tiartidvs rohu-
cia. resolveu tornar extensiva a. todo5 O chefe do Govêrno recebeu J se- Tt'rminada a. con.fe-renri':l " chrfe '.::lervas porque, cumo obs.:ern. é essa ~os ou~ a auxiliaram . Entret.111.0, come 

guinte tel""P'r:imma: do ${OVfrn.o e o general Waldomiro llm'.l exreriencia ddíc:ida. Assim crea- e facil ohsenar. n nos::--o dic ador os presídios politicos a revogação da 
prohJb.1('âo das visitas, as qillles só 
rt rão conc.edidas aos m-embros da fa
miJ .. :1. dcs detidos ou pris·oneiros. (A 

'l'niãol 

RIO_CENTRAL. 11 - Devido de.s_ Lima s':'guiram pa.ra '> Cntwte. l)UdP, riam or~:rnismos nacion:i.es de expres- aresar do caracter _['!essoal dado ( s 
lccarrento cor<:tante i::::ornos inc.-·rbr per aJ~um tempo, penD'~.neceram con. slo collecriva nacion:1.lista tão nec~ss.:1- seus actos, flz rolit1c1 nadonal. anu-
paulista .. Legiã::, c•nco Julho" não fer~nciando. (.\ União). rios aos rais~s e.nenso:- como O Pt:S~o:i.J, 111.is ainda não foi [IOSSivel 
tem pedido satisfaz?r noticias infor- Brasil. orl!mizar a u[linilo nacional em rarti-
mando situação componentes t.ata.- SAO PAULO )3 _ Qc.. dil-rct.o,·r?c; Jul(!'1. e::ualmente. ne,.:ess:i.ri:t a crea- do. con~i11ua·1du J existir os vartid,lS 
lhôes locaes. Esp:?ramos reiniciar bre_ do .. J01'nal cto' C:i.fé" tctegi·apll~t"9.rn do, t'e)o menos. de um g-rande t'arti- rec::iPnalistas Que iêndem: .:itur _mc11-
ves dias infcnnaçées - Niernayer. a~ sr. H~rbert Moses. pr·es!.dentc dg dlJ n:xcion:i.l. do qu:i.l fizessem parte te . .3 desap~arec~r. det'~lfa ,de fr.1c:1.s-

SAO PAULO, 13 - {Pelo radio) - _ A. B. !. pedindo providencias l'!O F"'n- re~resent:rntes d~ todas as cl:.1sses. sa~u o mov1menu1 Nulista 
o corcnel Herculano de Carvalho Servi"O de Radt"o do Reg··· 1 t1do de descobrir se o paradeiro rio~ l'º!' .!IS vortidos são. condensadores da ,, fJ)asa-se .''.'.º'" em s Pauli> rorque 
publiccu uma nota. declarando 5:;~r '!' 1CTnallst.'l~ Decio ·Lnert e Barros. !'~- l)r,1ni:w. Sen~ elles e difficil a pratic:1 ... hel?:Jr:.l um n,fic1:tl do Exer~n? a lluer.i 
ab,01utamente estranho ás prisões. mento Pol"1c·1al Mi'lt"far do chctores dnqueue 1ornn1 ir~0rpora. <t,. ct,mocrocu. . 0 tc• 11 •ro 1 111 tarngou. ºº"' ,n1eresse. 

düs ao uRegime.d.(l 9 d-, Julho" ~ 1 · f.xuhc, lnllS ~ue. fr,nc,me11t, rar- ~"'" o Jue esto. se passando .n .. 
ultima menti? effcctuadas, r!r~ c'y)3 e Estado deS2nvareddos nas fr"'ntes de It.~plra ltd:\'..l(l do .J1TIIIC'Jll10 oue deYerl ser. se l!_r:i.nd~ Est:1.d_o: Sa11sf~1ta J sua cun )~ 
militares, desautcrizando m-esmo as . . . e A~ ª"º' .. t'lt S:>1vel. ln::~do na. Consdtuicã.o, pelo s1dad~. a_nrl·'". 1tam.os o mnme1H<1 i,ara 

risões feitas em seu nome. (A Uni- RIO, 13 - O "Jornal da Brasil", 0 sf Hert rt Moses ... stá ~roviden. -lua! o brasileiro tenh~ .a.ssetrurndü I fl:=_r n.111s u1!1a verc-unta~ 
~ em trp1cn, concita os procura:ioreos da . 11 . . 0 • · rcs l(.1~0 o_ue .tra.J:,:ilhi::_. o d1re1to de sul,- T~m r.tza~ o~ llUe :1.1..~u<:ain o cd. 
ao) \ JU"t1,;a revo!ucionn.ria .a faz:e,r~m O c~~r:0 (f1

uf\li~'l3.l0t' l.Iltviesse 3. • Sl'!i~enc1:t. lllStrucçao ~ assistencil." Her~ula110 de l..ln .ilho e Silva de hner 
- po~ci.i\·eI para concJui:r ::,s numerosos P · · f alou_-se. a rrnposito, em svstema I tr,lh1dn,._S. P_a ·10, 

RIO 13 - {P~l.o radio) - O en- prc...cessm, ainda r...x; ... tf:ntes. ne.quelle RIO. 13 _ "O D!...'U'io de Noticias". d~ t!l.':t'rno e rerg-unt:lmo5: - Em de:- ,...... :-- N.w t~m. resro11deu o 1?ener.1I 
ge~he~o I\:to•t.a Rczende partiu para Tribunal. regula1·lza11d.o a<:sim. a si- ~m toplco, reprC'duz ,.. commenta. ~s claraçoes recentes o sr. c:eneral achou dri~s__ .\.\n

1
1~te1ro. o coro el Hercularo 

( • ~ 1• ·un tuaçâo de innumern.s Pessôas cujcs .1cunselh:t~·el. <!_ promwll(ado immediata e L~~;·:i. l) .ri,wceJ~u m no~reza e 
Cruzci.ro, a f1m de controlar aL., J _ PJ ejuizr,; CTºS.C~m dia\"l.amente em trP.Chos mals e.mre..~Jv('.s ~o !_SC~~::, ct . .t Consthuicao. lol?o depois da raz. corrc~ ... ,w. rru~_urando sal\ ar. na{i are-

t~menU cem wn ma.j~r .. O futuro ser- cc~~ue;1;<:1~ ~ª pa!·ada d~ _·esr-;c~~- ~~~~o~ue81.)o :~e~~T1 ~~~n;~, - ·n~e~l~ a11:~ª, vensa d:i mes1~1a f~nna? . ~;rri~~~tt~~C\tª~·aif~~1jf \~~~'"':~~-e~ 
v-r,o de transportes rmhtares da Cen- vc.s p1oc .

1 
... J .. m que esl...::> -t1Hoh 1- 1 moço offCl"PCido a este, oor ..... fflcla~ .. N.1luralme11t~ a historia nos ens111a. mente l.'omr,rnrnetht.io vor (,itcmJ dias 

trai do Brasil e o escoamento d:ts das. IA Ln.ao). da 1." Região Militar. {A Uniú.ol. ~xt:. lo_{!o d~t)t>IS. de. todas as reYolu- de luct:L No seu ultimo m. 11fest,) o 

tropas que reg11 5:5_am das operações RIO, 13 - CP.lo radie) - ü "Cor- RTO, 13 - <Pe~o T'ldiol - D~ 'lC ~x~~L~~1dº;~1~l~t1~!0~1::•1~:ka~u~e;;':r1:~ ~~'J11d~1nf~~~~t' /~ For_~ª Publi~a d~ixou 
de gurrra (A Umao) re~o da Mar.'iã ··. ~}:alt~nd, v valor rõrdíl com :i rr!:.oluçán do Go•1ênlC a exrress:i.o dns Ninl.'irios veios quaes nHior in.1rorta~/-~~e11~1t J um Licito d da 

dcs ~3.rgenlcs cml'm;~·ütmados. que Provisorio pleiteaM lego de-pois d-o ll~vi:·~1 se ~ltidu. S_(1mente. nós, aqui d~ h(·Ja , ont1de \; 'me\',· :!st~m~\\1w '.E~ 
RIO, 13 - (Pelo radio) - O gene- jnestim2.veis serviço~ presta:am á restabelecimento rl'l nmmalidade. tan na_u 1lumos o me~nw e is~o e _um o sc(!'uinte: Cl5 otticiJes de roiicia 

ral Manuel Ra.beHo está prohibindo, causa legal. appªlla para o govêrno to p.P-lo gcl"Prnl Oó~c; M~nleiro c:Jm<' naude m3l. un~ ~ravt' erro. Se ludl- riaulist:i. que fl1r:1m a Cruulro insis
dentro de sua, circumscripçã.o, as no.. no sentido de Strem OS mPsmcs eff;_ rnio m>neral Wa}d('JJY'liro Lima. a cir ~(~~ por sltll l~l.'a ri um l"c_or['IO de lir:1111 durantt' todo o temro. ~111 n,ln 
vas requfa,\ ~óes, visto o termino das ctivad·'.s nos postes que ora occupam. culação dcs ºbonus" p.au]'stas firm• ~1~~6 ; i~1eª\eLr~~~:1~ i ~11~1c ~~t·ic:1111~.ttc> Ll.zer uma v1z em serarad<". i5to é. não 

· (A Ur."<lo) · P"T'ffiitt1da em caracter h''ln')itr,rk · . e · n~ sv, Le~ se deslil..'"arem d:1 sorte d:i. forca oue 
operaçõ~s militares. (A un·ão) · até o a"OvPrno resolver definitiva:nen i_n:iuza l~as num codn.::o que unente!. e :.:t)mmand:1,a o l!enera.l B ··h lld 

SAO PAULO, 13 - (Pelo radbl - ter, as~umcr,to. de}~n;1
1
.~~

1
,etr~/ D:~~~·/~.~I rl~\\~1~\0~}t~\~~- Klin1?er. •· IA l'niãol er, < n 

SÃO PAULO. 13 _ (Pelo radio) - A' tarde de honrem. na. praça do P.a_ Todavin e~<;,a circul.nçio lin;1tar tituicão detinitiva, se faca obra menos 
Sc1uiu para o Rio de Janeiro o co
ronel Pa.es de Andr:ule, em trem es
pecial da Central do Brasil. (A Urú
ão). 

~r~a;c~~iit!~<';~ :;tà~~}:n~e;c~~~c~i~~ ·~~~,;;ª p!~~~~~o ~ 81;~1'ªnã~ ;:;~~ic ~~~1;01~~~. ~;~)iJ:d!:XL~er~1~1~\teen;i~ ºJ1; VIDA ESCOLAR 
mercial •· A Capital", faz'.'ndo depois s~rtim ~"Cfit~s 1-ty,r,11s'' ·"m paga do,utrinas Que norteJ.r:1111 0 movimento 

RIO, 13 - !Pelo re.dio) - Dizem 
de Sã.o Paulo que a Chefatura. de Po_ 
rwia d'stribuiu arn a seguinte nota: 

"Em additamento á sua nota ante
:rior, a Chefatura de Policia julga de 

cutrt.s manifestações hcstis. menfo f6ra. do E~tldO, nem nos ser rem sidu J.s,;;im em wda a varte. e 
Di7. se que -0 motivo é ~r '' A Ca- vi roe; pttblicc~ federaes. frln\luez:t, a cxcerção nãu nos hon-

pital" d-e propri~dade de nortista,;. Fci. sep-tm~o fflc.a. c-'";entRc;ãn. riue ; ra" 
A policia inten·~iu e dls';:>êrs::m o rlh·ector da Estra-àa de Ferro C.'ntr'\ 1 

grupo, que ft'z outras manifestnÇÕ{'IS do Brasil det.ermir..ou é.o:; repe.rt-!cóe li!' -·-·-·-·-·-·-·.-. , ........ .,. ,JI 

naº ~~~r.ª :.r~~~lcia ba:xcu um Q v•so, :~·e~1:ªt1:~i'o g~. ,:I;"r~~~l;;,~~·: ! A n V o o A D o ! 
de cart..cler pol lico. sua situo.rã.o não estiver autorizada. 

Como med!da de precauc;ão fôram (A União). 

prchibirdo reuniões ou manifestações PO'!'am~nto esses tltulos emquanto s !! Orestes L"rsbo" a !! 
s:eu ôcver prevenir o generoso povo I t 
paulista. contra os eleni•ntos c:<tr•· Asso c IA ç o E s 110 Miranda ':'eeleitol: vice-d_ito, José i e .\USA ' CIVEI S, i 
mistas que não sa.tisfeitos com os Dantas Pmhe1ro: blbllo! hece.no. Hum 

1

. ,. UM ME R LI A E S • 
propositos 'de pacií',cação dos espir,1. Associacão dos Empreqados no Com. berto Trocolli: vice-dito, José Andra I E CRIMINAES. 1 
tcs manifesta.dos pela.s autoridades, ~:~~iiode~a G~::~!_rcfe de Dc~a~~;, s:::: dec~!~~~~u~i~cal _ Se'oa6tiáo Be. ! Praça Ar~stides Lc.bo_ - í8 i, 
pr~uram infiltrar . se nas manifesta- 11 J p 
~ões de rua, como agentes provoca- ~~~:ob~~~~~~~1~c!~s.sto ~~1~~!11 ;~~ ~Ô~!s B;~~~l~);~~le~~~~~~arc!~·:: 11 ~·-·-··::.:._~::::_ ....... f 
dores, no intuito d1e m odifi<'ar a or:~ lizada no dia 23 de setembro ultimo Commissão dP contas - ManueJ 
enta~ão cordial e ponderada do go- os n~vos corPos diJ.·igentes do re!erldo A.m~ro~o .de Albuaueraue. ~dro Xa . to Barbosa. u.:ou da palavra saudando 
verno··. (A Umáo). 1 gr~~~~·v!l~f1?~1~r1adâam;::i1a~:·é a ~~~ti~e Lima. Ildefonso Leite Caval ~: termos calorosos. o illustre nnti.sti-

- . s::gum!e · . . . . Seguiu-se com a palavra o conego 
RIO , 13 - (P elo radio) - O dlre. .Pres1d.ente. ClmsPJm P essoa: vice- DISCOS COLUMBJA -E -Pedro Anisio oue discorreu longamen_ 

rto mil'tar da Central do Brasil de- dito. Sev.nno Poromo da Silva: L" ODEON U)t' fe sobre o problema social brasileiro. 
ter:ino~ ur entes providenc,\1s no seci:e~a:10 "Maria Mnnte~ro; 2." _d~to. - - 1mas grap Falaram ta~bem o dr. Bellino Sou. 

. g_ , · 1 Jose d. c~stro Toscano. thesomerro. yaroes - Vendem-se na to. IUÍZ mun1c1oa1. e o professor João 
sentido de nao serem accL1tos pelas Jo~ Gomes de Salles: . vice_d1~0. An- " "t • • ,, Baptista B. de Paiva. r~presentante 
repartições arrecadador.as da. .i:strada , 1 t~mo Beze1Ta Cavalcant1: orador, P au Casa Americana . da União de Mocos c_atholicos. . 

os "bonus .. paulis,:'s. (A Uma.o). ! -·-·-.. -·-·-·-·-·-·-·-·! NOTICIAS DO 111.TE.RfOR cu~s~ ~~;;~ia~~~,u~cJOo"i,!';~~f:gote ad~; 

RIO, 13 - (Pelo rad:o) - " O Glo. ! HEM O R R H OI D Ã S ! SANTA RITA 6~:r:~, d;r;;J;~~~~iami~~r :~·~?a~~ 
bo " diz que, ouvindo os " leaders •· ! ! ptoletarias do pais 
pa1.1listas, todos declararam que o I Cura radical sem ope• 1 IJe~. ~~"!J~ªi~ J:x;.;;.,..,~t.,t~iio;~,;, Encerrando a r<:unlão, discursou o 

movimen~ teV:e _um fim brusco, ,nes- i ração e aem d6r i visita do arcebispo_coadjutor. d . Moy. !'~~ª~;~~~~ a ~~~\~hfeit1"á ,!~~â~~ 
perado e 1mpreV1Sto, que a todos des... • • • sés Coêlho. QU ~ dessa cidade se trans. pelo sr. arcebispo_coadjutor e seus 
norteou, a.ccre..scenta.ndo ser a.gora ! Dr. A 1Ctde.4i ! p0rtou para a.oui. na tarde daouelle comnanheiros de excw·são 
preciso tratar do futuro cuidando da. t , . 1 dia . .iuntamente com oS conegos Pe- Na mesa oue or:sidia os trabalhos 
união de todos . (A União). 't OS("OIICCIIOS ,• dro Anisio e fü,phael de Banos. t~maram rrssento o arcebisoo d. Moy. 

_ Recebidos oor uma commissão do ses Coêlho. o dr. Manuel venoso Bcr-

! CONSUL T~RI~ : p:~:~~R:A:~~\:INIIEIRO, ! !~~~~t~~ ~~~f ~ o ºs~c:i~~~ n~t~~~ ~:) ;;l~~;~~s d~~ro E~;~~ e ~~~~:e~ 

LYCEU PARAIIYBANO - PRO\',\$ 
PARCIAES 5erio chamados hoje .l 
vrln a varci:tl. todos os a.lumnos m1tri
cuLtdns 11:is s~i::uintes disdrlinas 

A's s horJ.s Historia da Civili:a-
ftlO - 1." turma da 1.• sfrie. 

Latim do .1' :111110. 

A\ 9 1 2 - ~cit•ncitis - 1.~ turnu 
d1 t." súie. 

('Jumica do 4." rnno. 
A 's 13 horas - CosmOJ:!.ra.rhia d,l 

anno. 
FrancCs da 2.~ série. 
A's t4 1 2 - Geo~rarhia - 2. 9 tur

ma d1 1.n série. 
t11tim do 4 º :rnno. 

Do sr . ministro Washinc:ton Pires, 
recebeu (l sr. Interventor Federal o 
secuinte desi,adw 

"RIU. to - Interventor federal -
João Pessôa - Tt!nhu hunrn ..::ommu
nicar , exc., tins con, enientes. fo
r1m to111:1das. relath·amente estabele
cimentvs ensino superior rertencentes 
Uni,·crsidade Rio de J.rneiro. Se\!"uinks 
m~didJs o.r:tcter ~era!: vrimeiro -
disi,ensa :tttestados freauencia Nra 
:1dmisslo rrm as rarciaes ~ exames fi
naes. Se'!undt.1 - realiZJ.d.o uma s6 
riro,·a r1rcial SC'tundo veriocto corren
te anno lt!ctivo. Terceiro - re, ivorar, 
corrente anno, decrew 11. 20.735. tS 
novembro anno pa.ss.1do. Quarto -
hatxJr n 2." ouocie11tt! determinlçào 
medi:i i,ruva,;; rarciat'S e a um meio a. 
fracdo dni\ t~rcos. que ['!or lei se 
tr:u1sfurnu em unirl1c1e. Quinto - re
:tlit>rtura au!Js t 7 corrente mt!s e pn i
rtH;::ai;ão mesmas rrazo 111!ces,;;ario co111-
11letar pru~ranimas Esrllil Nacional 
Bellas Artes reiniciar;{ aul.t'- 2-l curren. 
te. Sat1l1lçt1~s - Washin:;!ton Pire ... ". 

PARAHYBANOS! O chefe do govêmo recebeu o sf>
guinte telegramma de agradecim"n
to e feLirltaçórc;; do sr. ··ntf:'rventor fe ... 
dPr::,J no Tf'rrltorio do AC're: 

RIO BRANCO, 7 - Agra~cendo 

1 . 1 casião. se realizava a 5('5$ão maana. Bellino Souto. o tenente Francisco Pe_ 

i :.":~:~:~~~:~::·::.::u:::::J :i~~i~ni~~ .zr~ada p~a rece- ~~~ ~us:J~s 1!t::ite::~~~-:.~ e Joa- Usae o Café moido Esporte . Vende-
O preslde11t~ da sessão, sr. Heriber. (Do correspondente> se em todas as mer('<!arlas. 



A UNI.\O - Sexta.feira, 1 ! de outubro de 1332 

NAS VESPERAS DA CONTRA
REVOLUÇÃO DE S. PAULO 

rnl e (f'nc1 n 'Subverter pr1nC'ipicc; rs 
l:'.'rnc:i~ e~ da llO .. "ª 1_·au.. .... a. l\'las. tomo 
a llbcrdad~ de d .:r lh?, cem alma d"' 
:unlgo, q11t!, <.1l(>ri1 d-0s coinproml~o~ 
de cu.ra<.:ter gtrnl, l "mcs oomp:nml'; 
sos de COlhC"it'ncia que ncr. :,i.>r1 • m :-t 
manter e ~~tender os }.."-0Sio$ ,::on1ub 
ta.elos, para qun não .~e Pl'"CP'-5" rr.n 

SAúDE PUBLICA NO P .A Á 
( Communicado da Dir cloria Geral de Informações, Es

tatística e Divulgação do Ministerio da Educação 
e Saúde Publica) 

O movimento de protesto dos interventores no Norte 
contra a formação do govêrno perrepista - A previsão 

do sr. José Americo 
rapidamente. tun d':'sfecho t.,., seriri São da minucicJsa e docurnenL:tda 

I 

do pequenos hosri~aes de cada ci
n1enos de prejub.os pessoaes. do que memoria .t:la. hora.da, pur in,umbencia da.de du interior". diz textualmente o 
de prmrações para o pais, pela con- du ll:mt:rn,, naran,lense, para u Ann1;1- t.irof. Juãu Candido .. "Em verdadl!. os 

Incidentemenle conseguimos, hon_ cravlzação do Brasil pela poht1cagem sequente- restauração chc; velhos prn. ario do M:ni\tcri,, da Educadii,, e Sau- model~rc:s e~.ahd~c11nentos --:- o ~t!-

:m~=~niie~1~~ ~il~:;.1a1;·~~ perrtpistd restnt!-~~S-ia ,/1 d~v~~~ ~:~~ cesfCS politiros. S~ nà-0 nos é la '·1 d Publil.:a, pdu prof ··~or Julo Can- ~rosano ~e l· Roaur, c;nde sa~ al<~i; 

~:~:çã1~ ':' ari:veªd~~t~~~cti'i~~~ f~fff.t::Zir~:,·:;;;f ~;.~~:i~,1~ã ~:~t!c~,:i1~~~~:;;~~n~°t. ~i:t;~~ ~;ti:;~;IE~. ,ª::m5f,:}i~~~;º 1
::~.~:: 1 f s:~~:1r;/ .. ~JFfa7~~:11:~t~~z; .~~ 

pais por não te1em os inte1vento1C's commettidos, e proseguindo na c.bra ~~!P~e~vf~;
1~t~ 1:co~~!~~~~abJ~dnªt"!; •.:m fai:t: do problema medicü-social. aualaut::r rt:ri?dr. de sua ~oenca teem firn:z r;:~!?êr~~m d~:u~~ta~ ~1~::~~a~~~: ~u~on::ri~~~n~nç~nlé nhamo'trº :1orte na pureza t" ncs ;"•;ª;,'.~.f:J~ln~~,tf .~;;~~~~s~'.'e,~,e ~~: ~~'1c1~º~ru~~,~~d~ iã/i~~~tJ~s dis ~~= 

do com elEmEnto.s da situação de- os demais, ccmpanhe1ros têm dado sas asp açors, porq1uebpatra rnnq~i tudi..! de um ,uniuncto de realizacues entes dt! mo\estus contaf1~sas oue of-
• t·d - h f d lizar nesses e.scr14pu oS as 'i quQ r:a '1 ,·ult<>ºas". t•11d"n,e· a resnJ,,el-o em fert.'C"m "enrro; os. ho.sp1ta.es de N. cahlda. As.sim soubemos que com ,. , um se:r,. 1 o t~ umano, ecun o, t 1 · ~ d la .• '"' ... ,, ..... '"' ~- .. 

oi,ganização do ex.govê1uw paulista, 1'>E:novador e, brilhante. Achamos. JX>i~. ~nd:n ~\.e~ ~:;.~~ç:tri~tf~ ~ac~~~ su~s varias modalidades "collocuu-5e ~ent~~ ~u\~/ª 1 ~~~!~d~~~~1 ~·Jé~rt~~; 
utilizando elementcs reaccionnrlos, que como dI.SSemo.s atrás. nn impo~.si esphera de acç:ío. E' até motlvo d-e ev1dentemen~~ n:l vanJCuarda_ dos Es- riostos de proohvlaxia e dispensarios 
como consequencia. da formação da I b1lid3:_de material de ser _modificada. a maior orgull;o intimo es.sma fidellda('

8
e ' ~!~

1
º:

11
6~,1e 1f:t\~1~;e~/0~~;:{a~

1
1t~º a"egi~~ anti-venereos. - represefüam um acer

frente unica, processau_se no norl~ soluçao perrepista de Sao Paul~. de- a-0s ~ns prmctplos em eio da d ... - cumstancia indt!le'!avel de Que Hem vo de recursos de tal relevancia no 
um movimento geral de desco1úian_ vemcs fortalecer c~da vez mais a solfuc;.ao. de costumes _publicas nua.si r..-!lacão ás inandes endemias Que fia- 5entidá de prest::rvar a cooulacão e dar 
ça e de protesto. u:itdade e ª cohesao. do norte, tcd_:.'5 genenhza_da. Por maior 9ue fõsrn o l!"ellam \'arioi; J:stados da União, cons- comtiate aos maiores fla~elloi; da hu-

AJJ:runs interventores delib~rarnm dispost::,s, C01!JO um so corpo, a nao C<'nstrangunento de serwr a uma tituindo verd:ideira calamidade. 
0 

Pa- 1 manidadt:. aut: não admira iá ten !a 

~i:.s~:~: ~~;~~a~e p~!ra ª;'~~~' r1~':~~~s_ ªcf!~h~~.e ;:ne~~~~r~ dii ~~~~:,, dâf~~t~oo"º~r~:t~~sm;~~a~; ~:,~~ ~~'n:';~iu~:~~~i:ª escala soffres as ~i;~ i°,~':l::.id~;:fu~;:ssé~/;~;,?ºd~ ~.~t 
~~~~ll~õe:01:l~~e:.e~1u~1:~1rJ; 1 r~~;~~~1~~aoNl~~uf!d%a::voJ~Cl~Du!ri~ :~e ~~e:r~~l e::r n!.~~fª~g~l~~~ 19)E1maomec1h1seaf~eedmo dGeo'Ys"rdneo. ºa"t,unhterr",,,dn~ pu\-!Jica" 
1930. • emm::nte amigo e companhe_iro tem tcs Demais, eu ainda confio num toria federal no Estado. assim se ~x- ot:0~'"7,~f!1~~~~1í~~~:1h~~. r~;~;~~-::; ~~;~ 

O capitão Carneiro de Mendonç9. contribmdo. com O seu formida.Yel !'E'bate de patriotismo que ponha os lema sobre a saúde publica do Pa- si2nar em todo caso hreve referencia 
resolvera 1enur:.ciar á mterve_ntor1a programma de defesa .das uopulaçoes I valores nos seus logares Despertado raná· . a cada uma destas instituições. 
do àeará, por entender que nao de-1 flage!ladas de_sta regrao, pela flrme. pela 1evolução o e•p!rlto nubhco -stlt "~o Departamento de Saúde Puoh- A Santa Casa d,; ~\15encordia de 
via. tr.ans1grr, permanecendo no seu za de conv1eçoes descortino ? fulgor attento como· nunca e não rehab1li-1 i.: 1 do Estado estão naluralrnente af- Cunt)o ba mantem um sen:1i;:o hoso1-
posto de confiança com a nova or_ emfim, ~e sua conducta no M

1nist~r10 tará cs homens perê1dos no seu con. fectm, llmb~m todus os senicos con- ta.lar aue pôde honrar ,:iualQuer me
dem de co1Sas da Viaçao para manter vivas a svm_ ceito nem J)('rm1ttirá que isto volte cernentes a h, l!:11:ne e. a'Ss1m const1- tropole 1'ras1l~1ra ' · S1~a a oraca Ruv 

Para eVItar essa attitude que se11:1 pathia e a confiança do nosso novo ao que era Estou certo de c1• 0 ~ <; tuem rep.1rticões qu~ Jht:: üo annexa" Barbosa. tem caoac1dad~_ :-ar.a 200 do-
acompanhada por mwtos outros m na Vl.Ctoria dos ideaes que encarna_ ,erdadeiros revoluctonanos que r>s. e que se acham suhurd111 tdas á sua d1-, en~es A sua oriamzacao e m~ddar 
;:;~vaenlctoanret,s, ~oscosrsronelCaJrurlosandd~,,.LMa1m9_ \ gomcvse-rn~~- gdoevêrtnraobsalhnoorttshtaonsesstã1odaldode º;_ tá0 pr.est1~311.do o poder. o 'l.bando recção t?eral. nem só os dl!stinadus a e o eOu1pamento .:iue oossut:: e de s 
VG/ '= J~ ... narem outra revolução virá. sem o fornecer' os meios pr1.::\ ent1vos ou de ma.1.s comolt::tos 
mede dmgiram o seguinte telew.am patriotis~o Oontam, p-ortanto, com obstaculo des~a 1eslste"'l.cia effect1v8. defosa, nessoaes, domesdcos e soc1aes, O Leorosano 5 Roe1ue aul ahmemv
ma ao ministro José Am-erico oue se a solidanejnde das massas e dos ·~l~- mas detaixo p,ara cima. com as mais con~ra a molestia, mas it?ualmente o5 ria demonstra ood::r ~offrer. onroso 
achava enfermo na Bahia: ' - mentos pondera veis da opinião nor- imprevist~ cont.equen.cias. por<1ue o que se destinam ás pesquizas para I coteio cum .° L. errosa:10 Nacio,1!)J dos 

''E.ecife. 5 de.' junho - Acabamos ti_sta. Cor.tamcs ainda com a dedica- Br'.3sil não aguenta ma,;s 0s politicos auxiliar e melhor fi!mar os dia~nosti- Estados Umd,Js.,, cons1.der_ad? df~a ~ 
de ter conhecimento da exposição q1.·~ Ç8:<) ~as força.s ~s.taduaes e com o pa_ prcfiss;onaes qu? não têm sequer, a c~Js. bem i.:CJmo. finalmenlt:. o,; Que lhor do mundo · esta situa·-; ~ 
nosso distincto companheiro capitão t~1<:.tismo dos mih_tares. que. nas guru·_ coragem de def~nder as posiçó?s I d·r.ectamt'n.te visa.m .º. tratamento de m.etros de al.itudc. no t~Ullll.,r10 ~e 
Carneiro Mendonça lhe transm1Wu mçoes _federaes, identificados com s. usurpadas. O ceará não lhe nerdo:1.. certas. mo~alidades. da do~nc~. Para ~t'~~~ro. ·ª cer.:a de 2~ak1~~:t~~s t~ 
telegraphicam~nte em torno do deli- r:voluc_ao e os J?:Oderes que a man. iia deixal-o agora cortan1o ::> fio d.o .1tting1r a laes ob1ed1'0S d1sooe o Es- l.lo1La., d1srondo de u - d 
cacto momento que atravessamos. Re. tem nao falharao, decerto, aos eeus uma administraçãO exemplar e, mui~ t~do de um la~~urato:i<;> de bai.:teriolo- ~r·:tares; c:m. [lar~e col:-erta . e 1J1ªtt~., 
conbecemos também as difficuldades deveres de_ sustentar-n~ nos p".Jstcs to menos dessa assisten~ia ::le ::l.p{''i- l!la e de nesau1zas d1111cas; de um ou- , Tem "'apac1daê ... r:ira mais !! 
qu teriam.os de enfrentar para assu_ que conquistamos _ legitimamente e tolo á cri~ que O vem de~rganizando tr~), ~~ brc,ma~oloc-ia , e Jn:tlrses chi.- ~oentes. ~endon~~e~~~:JÍe~~~s~:ºexei~~ 
~cs aqui no norte uma attitude em que só temos fe.1to por me1,ecer a e_ qu-,_ :eria ai~da .m".!s pr:"iun1a }º ~~~~\,~~r~!t.s;~ta"1~e:c·~~ed:· ~~1~:,1i~s:·'. ~:,~te: ~ie fstado". t\,J lugar Lmn
decisi,ra. de protesto contra a soluçãc o:::niiainça. e 

O 
apoio d~ centro. Or~. nao foro.~ ?S seu

1
s mc~mua1aveis d ... ~- xia da raiva. uma umra de prophylaxia ieiras. ~ tr_~s kil<!metrus do Leorosano. 

perrepist&. in.felizmen.te consumm:1d~ t:ndo ass~1. porque nao nos consi- velos. P€d.-i:1a. pe o menos. que _'lgmu das molestias H~nt::reas e as sub-insne- um panlhao es~a Nt::r1rad0 r1ra rece
em São Paulo a menos que os nro- ckrarmos amda fc.rtes para. pelo me_ d~e a mmha c~e~ra~a- ao Rio .. De,. - ctorias de prorh)·ilxia em Parana{!uá. ber os filhos men_ores dos Jcrrosoo; 
prios aoontecüllentcs locaes se in- nos, lançarmos, em_ nome do norte. P9IS de procurar mt~.,p.:etar 'l i:.it .J~· Antonina e Foz do l'!uas,;,ú: um bem ainda pão comaminados. devendo o 
cun1bam de altnar ~~a ,'iOlução real_ um pz:_~testo á_ Naçao contra os máas cao_ cr~a-da, ~u lh-E" d1na: com ~da fl_ n1oiH,tdo gabinête radioI0~ico e uma rccvlhimento dos seus ucem-n:~:sc1do
mente ameacadora da c:msolidaçã.o patr:o~as que rns~flam ª vo~tt=: sum- deh_d

1
ade. se o noyo ~rnb1ente é 1ncJm "1tl'l-ins{'ectoria de orne ~ seus dai- fJ?er-.se tamb~m ell! est~b.ele~1mento 

da obra revolucionaria hypot.hese oue mana do perrepi.smo :S<;_ posiçoes d~ p_atn el cem a d1grn_d:!.de re\·olu<'10 .. 12- .., a dos. Possue tambt'.'m 
O 

E"tadn rJs rropno. O Lerrosano foi inaul!:urado 
náo pôde .... ser vista càm optimi~mo S'Ue ~s seuc: ~nagna_tas foram d~alo; na .. O prezado amigo qu:e. tem ~ido \.:Statieleciment(Js m lddares de hosoi- a .:w ~te: outubro d~ t()26 e ,em ae:or! 
dada.s as estranhaveis circwnstanci3s tados na glorwsa ciuzada ·')Ut~bnsL:1, maJS do que. um puro e.5p!nto ~':) s:<>1 l:l.lizacão As hchs condicües s:tnita- c1r1cid:i.d.:. para 60ú ~ doent_~s. Até .1. 
em que se procesSCIU com o lami:nta_ Abandonar, ~e~ ~ucta ou re~istencia, dado_ e patriota .. 1:J-Ina authen_t1ca ;-e- n:i.s_ do Estado. ~spe:dalmeute as d:i cte noreml.,ro de 1Q.,1 h:n ia receb1du 
vel di~idio dentro de elementos de '° campo ª"? mim~go, .po_r mais sens~_ velacao de admmistrador. nao noel_.: i.::trittal. revt::l:?m-se lul(u, como eYi- 551 doentes. dos quaes se ach:i.n,m em 
grande actuação e resp,onsab11 1da:le t2.s q~,e seJam as :razoes. allegad:is d 0 ixar em meio essa obra benemen dcnle r •:i.J"d d ·· · d tra •me1r') "8t 
no s:io m~mo d·os r.evolucionuiM p~ra ISSO, estamos convencidos~uese- t;. cujos fructos sobreviverá() 3. todc-:- 1,1f1l!rarl~1;-~:t~1it~~ri~:_,J~uftª~1~ta~~~

111
ici: cJ-s:m;'io;io_ S. Set,~st1ão fü:-.t a 920 

paulistas ajudadcs nes.sa tar~fa d
1

<:: na de noss_a. pa.rt.e. Wlla prova miper~ o,; err::-s ~o f111turo. B"m pôde .<;f>r 'lU:" nin d~ CuritY\:,a. obsc>r\'ou-st:. em re- mc.>tr_(l~ dt! alt11ud~. d1st~nte -1,5 kms. 
solvente' pela tolerancia demao::.•::i: , . ~3 vel de mc.apacidad~ para reerga_ c.s prourias circumstancias v~nh:•m sumo, no l.'t'riodo de:: 1." dt! ianeiro a Jtft ciJJde da LJ,ra. a. 1 .. .>00 metroc:. da 
d centro e as conheci.da,; insr.r, ., 1 7

".H ~ rediI:3Ir a Na~ao do precto111• a collaborar !.mpre1.i~tam::-nt-e n~ SI' i1 d 1~nsto dt'ste anno <t93tJ, 0 re- via. fárea. Esta lncahzadn en:re t' 
c:;~es-do Rio Gr~nde do Sul. D~ t ,·"te.. ,)!';' dos antig-os coveiros. _Encarcc".!- lnciio ou~ n·s .~~11v~nha. 'Esp-remr-.. lS.ro _d..: 2.0ú9 nasciinenlns e 

O 
dt: nlh'lrn'I. e c.:u...:.lhrtPS, deli.e se de~c_ort1-

como bem a,..r,entúa M;ndonça ~ •f)_ n(')S O valor de sua actuaçao junto a· confian<lo em D"'l'c: e n::i. boa fortun't 91.:? l1htus. ,t.•rifii:ando-se. a~sim. um nanqn ,-astt• e hello hvnzn~te. ' 1 0 111 -

volução perd~u rnnib com o · dec.-f:". aMueenrd~_·nntçu~,.'topadrea ,·cd1e1nu'nºc';:1_o pode1.s q',·'.;12: do Brasil. Abrnç-o.; -- .JC!"Sé l\m"!:'rico." exce" , de.: 1 1r •lltolS rrime!ros <-,d.,'.e V!"l."hén~e duas '!r:rndt'S . c11,·1s ,es _o 
d ...... ·='-' Em v;•./f\ d-c·~ .... ar-r. ,:~o. 0 1nt~1·ven- , sel!u11dos ' '1':,_1na!11no pr,:-irnam1..·11t~ d,to. e fl b •:oi 

oho do caso p::uW=ta. Mas, ent€n. e_ vlria ainda ma.is contiibl!ir para .:-5_ t-or no ceeri p.erman ceu no !ieu po,;;_ bt'ecifit.:anúD os t'lcmelitos e!, Ol'l?.:t· r1t .. d; c:.endl, que. aq~1dle com um.1 _sé-
mos que e'-c., d ~nr:ta a ~epe~cter am- timula,r os adversarios nos seus ol:1- v., em aue foi um doo; nodero~os sus- ----- ~.;an varJ tit"ns1nnist~s ~ outra DH~ 
da, nas c::·1e - 4 

- quer:crns 1m1:n~d,a- nos perniciosos e impatrioticos, Cer t .... ~r'l'tt:" "'11 "'ont .. lbum t'5 de 1 
tas ou r!!n' ... rt s, da marcha impr,;- tc-s de que r:x:eherá com svmpal"hiã t:;"'ntacuic.~ da di~tadura. at'~Mcada 20SOOO. Para a ~cerztarin da Fazenda, i ::!rl'.;~11t~S: "'2u ~on'.·r,l)u:-1~ e, de t J 
vic;ta dos nt 'mentos no propr•o e intere...<::&~ as nossas suggestões es- ;~·.10 rr..munento r,.belde de Sao Pau- a Alf~·cdo d~ Stlva. 2 canetas boo.s, 1 da ... se. ~:! de ~·· ~ Jl_ hosritalizado~. 

!;~fts ~: ~ !;u~onic;;,1º:ue º;ai~:: ;,"~~~o~o:~,,; .:~:~·;~cl~U;,;•;;:i:~ (~ "C'orr<>io da Manhã", do Rio, ~r;°&co~o~~~5r~~~s;;.;><1 t40~\ lb~~: ~~,.~ai ct;, \,n~t<>:l~":i~~"d:s p~i;;!ir~cr~;: 
ram o JX}der, serao ~s.~ prm.1·'?!"C'.'i ;1. d,,. cor.selho ·~ soli<Jariedad~ indi.,.J>"n- de 61 lO). racha ref. 110. 1S500; 1 raspadeira, <ltm ' tornandlh., um dos m:ds 1'e111 
per~e~ terreno na opmiao. Jâ o~l::> s2veis. para que P(!SSamos traçar uma 4S'GOO. Total 7508950. . N'IJrt'lhados do Brasil. senão um J )\ 
dl.ss1d10 la.tente ~··· lavra •ntr• ell'S. conducta harmonica e in~x.puitnavel. SP.cretaria da Fazenda C/11·omacio Cavazcanti mcllwres da Americ• du ~ui'' D, sul 
já porque e P~1o m-enos duvidJ~o ""'! em def.esa do norte e d,e acrõrdo cJm João Pci:r:.oto Pcssóa \ll.'_\1c:ur \~ 'd em 1 .., :t 1°3 1 o csl.li'e--
lde~i&mo Mm ~ue v!ess~m a .~º C?.,.º- 25 verd.ad?i.ras aspiraQóes revo!ucio_ CO!l(~.[[SSÃO DE COMPRAS F Guimarães Nobrega \ 1
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duz1r na adrrf.mo::.traçao do tp""anj "'s narias, pelas qu~ ·e; nos b2teremcs Pedidos d~spachados por esta com- .,... ·--
tado, ~ntend?mos que e~sa derrota com o mesmo ~sptrito de sacrif.;cio miss.io. no dia 11, para as repartições NOTAS POLICIAES , ,,,i:11 
d!Ziam.C\5. <:feY! fer ,encarada ."lpenas oue foi a principal condição de exito abaixo discriminadas: ll Ifo~1,il:il J~ Usw1ldu Cruz t! um 
com~ um mcJ~ente a reparar ,:-cm da insurr€ição de outubro. Abraçcs secnctaria da Fazenda, Agricultura Empenharan1,--se em lucta e morreram t.>xalleut~ hosvital de isolamento. "ll'-
hab1lidade e firmeza. ~m momento cordiaes _ Cal'los de Lima _ Jm·an- e Obras Publica;s _ Para a Reparticã.o ambos p.u dlúdtl (:Onl todos os re..:ursos Que 
opportun.o. se ficar demonstrada a d}T Mamede". de Obras Publicas. 1 tambor c:420 li- No dia 9 do conente. na oropriedad~ l sdencia moderna exi~e". SituJ-Sé 
impossibilidade absoluta de wn1 Attendendo a esse a.ppello o sr. t.ros d? brazilina a S950, 399:::,000: n Sant'Anna. municinio de E:::pirito Sa11_ em uma das mais piitorescas eminen
acção prompta e~ que ent~e_m as i José Amertco exprimiu seu 'pensa- Imprensa Offical. 500 enveloppes par3. to J)Or motivos ii?norados. os individuos ..:~.ts de Curityba, em meio de um bdlo 
grandes força s militares e c1v1S res~ mento ao interventor Carn.<eiro de officio, 33$000: a Alfredo da Silva. 20 Manuel Paulino e José Av-.elino Soa- e vasto varquc. Inaugurado a 28 de 

~:~~t;~~~~:ri:~J:a~e~:r:l;i ;J2~]~~:fal{~:JtJ~: :~eif~ ;º1
~.ªsc~!.l'c':i1':~i ~g~~1 ~ f;,~ºôo!f1ºt ~:~n-~~'~, ~;~:~:0

!n~I:i1~a1~~P;~~t ~~·nJ~~~~~1tJ~;ê~f1~~?;i~t;~1e e:i~;~ 

São Pauln se revelou com tcda a n.1_ a ccoorrer: ~~;~1~~~0:~º~º·cfc~~~ ºb~i~~.rrfs ;i~~ f~~~~ ficarem os me.e.mos mortos no O Hosvital N. S. da Luz destin:i-se 
tidez, em promover um protesto bEm "Bahia 5 de junho - Interv~ntor de carne verde. 1$800. Para o Instttu_ Instauro.do inouerito pelo delegado :io tr 3~a.mento de molestias m~n~aes 
articulado no norte, capaz d-9 fortal?,.. Carneiro' de Mendonça - Fort..o:i.leza to Serico do Estado. a Impre.nsa Offi_ daauella villa ficou averiguada a mor- Tem cap:1cidide Nrl JJO doentes. mas 
cer e dar ganho de causa á r~a~ç:3-o - Sou o 'Primeiro a re,conh,ec~r .'\S cial 500 fls. de pr.pel timbrado clen_ te dos referidos individues. em conse- nnnténi rresentemente ct!-rCJ de ~oo 
oue pat'OOflll, na~uella phas_... m1c13.1 amargas decepções do ;5eu ,espírito velÕppes. 45$000: 500 cartões gabinêt::- ouencia.s de ferimentos produzidos oor ~:r1,~,~~:ri~o/~t~.ª 1~~~~~ ~fd;'a~tal!rai~J: 
do surto perrepISta em Sao Paulo revolucionario blindado em todas as c!envEloppes. 50SCOO; 1.000 ca.rtõe;:; arma bnnc.a. . _ . animador da sua construcção. monse
ser ? pen.sarnento deliberado e irr·~- resister.cia,s, l)erante o desvirtuamen_ c!enveloppes para officio, lOOSOOO; A 1?ropcs1to leve commuruca?ªº o nhor' Alberto G:oncalves. hoje bisoo 
duct1vel do . centro. Nesse ~ntido to da victor,ia, que já vae confundln_ l.COO ,rnveloppes timbrados. 66$000; dr, director da Segunnça Pubhca. de Ribeirão Preto. Devido a escassa 
amda. de accordo com suggestões de do vencidos com vencedores, sem ne- 1.000 folhas de papel officio. 22$000: - dé' recursos tem ddiciencias a sua or-
Jua-rez, no.s entendemos cem 0S llO<i- nhuma det.ermínação de ordem mo. 2 000 folhas de papel para copia Em Passagem. munz.cipzo de Patos. u.m. \!'.:lÍlfza..::ão. Que nlo acompanhou infr-
.sos companheiros do norte. A e:,..,-po-

1

, popular foz encontrado sem. vuta lizmente os proJ;!ressos da r,svchi~1ui:1. 
sição de Mendonça, cujo ~.~pil·ito d" AI d- t d 1 R b d · d R d S d nte Ao si. drrector da s~w:anca Pu_ Existe ainda em Curihba a .\\atani-
alta e patriotica ponderação tanto gO aO expor a O pe a ece e Orta e en a ' Ura bhca commun,cou o delegado de Pa- dJde "\'ictor do Amaral", 011< tem o 
acatamos, accentúa desalentadora_ o mez de setembro de 1932. tos qlfe no dia 5 do conente recebera nome do seu henemeriio fundador 
mente a attitude a que teria ~~d.o aviso de que no Povoado Passagem lns~Jllada l:'111 rredio amplo. foi iniu-
compellido o coronel Ra,bello. mcdáfl- 1 daouelle distncto. se achava mor-to wn ~urado a 3 de maio de 1923 Pertc:>n\e 
cando a sua primeira ·~ alviçarei:a 1 1 li I ponular. e. transportando-se para o lo_ ;i raculdade de 1\\edicina do Parana. 
a\tltude de resistencia á c~mposlça.o D E S TINO Fardos Peso V. Official OBSERVAÇÕES cnL aver.iPuou tra'ar-se do POPUiar An_ Tem cap1cidade para 50 leiws São 
perrepista do govêrno de Sao P aulc. tonio Lvra. oresummdo tenha sido o também modelar~s os seus servkús 
Dahi achar esse no~so prezado ,-. va I r mesmo assassinado. Entre os ho!>i.,ita~s do interior. mt:-
lcroso oompanheirc que a obra da re- . Por g-raves susp2itas foram nreso rec1• referido o de Ponta Grossa, cuns-
voluçãoJalhou inteiramente. de_ncandc Rio de Janeiro 931 142.593 480:4269960 Cn

0
mnkr~

1
hendd,do

1
< Jrês indivíduos. Que são accusados co- truido pela Associarão Beneficenl< 

transpl\{ecer a sua reso!uçao. de Hambmgo 166 30.084 !5:042$00C 4.5 4 'os e a - mo cumplices, 26 de Outubro <empregados da Es-
afastar_se do po.sto que tanto d1gn,. AracaJÚ - 155 23.143 76:013$650 podão de oulro Poi ,.berto Jnouerito. trada de ferrol. podendo consicterar-
fica lilO Ceará. Não nos co1úormamc.s Bahia 27 4.926 16:994$700 Estado. nização hospitalar paranilt:nse. "além se um modêlo no ~enao 

~:"· ':~r:s';,~~~~~· c~~'J :!nJ~:~~ 1.279 200.7461 588:47713iõ Lintm. 
que aliás condiciona nobremente a ___ ----- ------
sua reriuhcia. da. interv,entoria p-elas 

~~zõesse~fr.~~~~~~efi:~un~fi~~~~ R E S U M O: 
mais au~riza-0.o do que você, com e 
seu prestigio incontestavel e a sua P Nacionaes -
visão .esclarecida do momento para P. Extrangeiro 

~~~~~~~~-

_ 11.113 170.662 573:435:tmnl 
- 166 30,084 15:042$000 

--- ----- ------
1.279 200.746 588:477$310 

PIRMAS EXPORTADORAS: 

íomprehendido, 
4.504 kil0s de , 1-
godão de outro 
Estado. 

Linters. 
auxiliar-nos junto a Mendonça a fim 
de que este não efff'ctúe a relluncia, 
e.ontinuàpdo ao nos.so lado para re
sjstirmos cohesos e irwencivels ás 
tentativas de infiltração do perrepl.s
mo no resto do pais, sobretudo no 
norte. por cuja d·ef~sa, em far..e de 
qi•alG u~ surto de restauração da. oo" 
liticagem reaccionarta. assunumos 
compromlissos tão graves. e perempto
rios deante do sacrific10 de vida s. 
que· fôrám arrastados os nossos pa
tricios na campanha de ·outubro, a 
começar pelo barbaro e inesquecivel 

Abilio Dantao & C.• 
Industrias Reunidas P. Matarazzo 
Soe. Anonvma. Wbarton Pedroza 
Soares de Oliveira & C,a 

997 fardos 
166 
89 
27 

TOTAL 

: 0~ci~~;~/e ~!:::, P~~i~· cu~;:. Secretaria da Recebedoria de Rendas, em 

olhando para um passado tao r•cen- Visto - M. Ribeiro, diredor. 

João Pessôa, 7 de outubro de 1931 

Navegação 
LlNBA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGOEmo COMMANDA.i'ITE CASTILBOS 

Esperado do norte no dia 28, sahiri no mesmo dia pa,ra Re

cite, Bahia, Rio de J&.'1eiro, Para.naguá, Antonina, Rio Grande e 
Porto A'~. 

BAlllLEtl ooam1 

DCrtptor1o: Praça Anthenor Navarro, n. 1,. 
.t.rmau!D: Prq& li~ N~. 
Panes: e.crll>torlo. li annuem., M - Joio Peu6a 

1 

:·d~~~ct!t!ss: ~~~~:s d"a!lgr:e:~ 

1.279 1 
Iracema H. Maia, 3.0 cscripturario, j 

servindo de secretario. 1 ••Bl!l!l!l"'!!!'!!•l!!!!l'!!IB•••••••••!!l!!I•••••• 



A UNU.O - Sei.te.feira, 14 d~ outubro de 1932 g 

SOIR'E A ESCOLA DE SERICICUL TURA E DIVULGA· 
ÇÃO DOS RESPECTIV©S ENSINAMENTOS 

dl1,; o,; outro> dois freios ou "brraks", 
,l QU1' ,1cabamus d ,: nu, rdl.' r ir 

üuJ.nlo, por sua n·z. ~i carta diri.l!ida 
i:um as iniciaes J' . S. X. a éSSn d i'!'llil 
rc d.1 i:ràu, co m rdi:rt'.' ncia a ccrlu fio 
ouc dL,: d esp ren d ido dus oostt:s. anw~ 
Jctndo ch.•ci.ro1..-u tar "mais u m iníe liz", 
é ta111hem unu rt'cl.un,u;ào sem lunda
me··to. Trala-sc de um fio talvaniu
dn, o qual iam.li::. toi condu~tor de 
ellL'rc'la eleclric,1, t! Qut'.' ha 10 ou 12 
annos servia á l ig;l('ào d!! um tc:c!r,ho
nc, entre a Uzln;t d~sta tmpreza e a 
\\1:\ Sub-Estai:1'.o, hoie não mais íunc
cio11:rndo: o oi,e não é ~enão f:tci l de 
venficar-se. nt,is a Emoreza mesma 
rl"sohe deix,tl-o como ai:or1 está. por 
ali.:-uns dias aind;1, pàra quem Quizer 
certificar-se du Que affirmamos. 

Demonstração da receita e despesa havidas na Thesou
rar!a geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 

Pelo dr. José Calzavára, director do Insti
tuto Serico do Estado. 

Vma das nt.>et>s'\i dades mais p remeu- für possi\el, a frequencia dos alu m
ies ao d.::senvulvimtnto d;t industn:t nos, fad lit;tndo-lhes no Vt!riodo da es
dJ sêda é. induhita,·e lmente. a creai;ão tadia indispensavel, sem ex:i~ir espe
da lel(ião de pr,tt icos que deve rão en- ciles requisitos de estudos foiw\ an 
sinar e divul,'!ar. nos mais long-in1..1uos taiormente. ou outr:,~ cousas ~Ut! não 
çase bres. os met hodos praticas de cre- se jam a bú:t n111tade de se in~truir e 
acãu e a prooh vlaxia e defesa c0ntra ,1perfeiçoar nos d ilfert>nte~ misté,cs 
;1~ numerosas doenças que minam a da in dustria. 
l:l.e:arta do bicho da sedJ. no seu cyclo J - Ter uma. ,lllla estit~cial, dedii:Jda 
d.? \idJ aos alumnos Que le11 h .u11. no minimo, 

l\.ssumindo o compromi:,so de des- um d~terminado titu lo de formatura. 
envolver na Para hyl:,a a industria da a fim de constituir-se o fs1ado Maior 
sêda, era lo2"ico que essa nec~ssida~e da industria. os quaes ruderão cnncor
fcisse ttimada na dt>\ida cons1deraçilo rer, ~m sec:uidJ. J.os CJ.rl::oS de maior 
e, desde o começo, t!studada de modu resvonsJl:iilidade. como seiam diri.'!ir 
satisfactorio. emvre!)as vartil'u!J.res. etc. 

O clima deste Estido rei.:iuer um.l Este curso especiJl n:lo esrn .1.inda 
orientai;ão toda t!'\Oêdal. :i ponto de no ornR"ramma official do l nslit uto. 
.rnnull:tr. oor comoleto, os ensinamen- por~m ~er,i nelle induido. t,re\etnell',e, 
tos contidos nQS linos, folh~tos. ele.. sendo de ahrnlut.t 11t!ct'c;~idade. 
etc .. importa.dos do no,·o como dn Os alumnos Ptlder.in em diversos 
Yelho 1..~ontinemes. ubrhtandu-nos a. mi-ses de frú1u~ncia. instruir-se, por 

Concluo ooi:,, sr. redJc~or. al!rade
cendu-vos a rublic:tçii.o destas exolica-
1.'.Ões iustificali,·as. no intaesse mesmo 
de esclarecer \ erd,ldes. QUt! ~ necessa
rio chcl!uem M1 conhecimnlo do oub li
co em nel!'ocio que. como vimos de 
d izer. nlo pódl! deixar de interessai-o. 

Sou. sr. reclactor vosso constante 
leitor e se rvo - Daniel d'Araúio. e:e
rente." 

no dia 13 do corrente mês 
R ECEIT A 

Saldo do dia 12 do COl'rent.e . . . • 
l't<>eebedoria. - P .con.ta da renda do 

dia 12 dest.e . . .. . .. 
Desconto em vencimento de :ilunccio _ 

nal'los no mês flndo . . . . 
Cobrança d a Divida Activa 

B a n co do Estado - Retirado n dat:1 
B anco do Esta,lo - Caixa Es,adual 

de O . e. os EfMtos das Sêccas -
Retirado n,data 

Banco Central - Retirado n da ta 

D ESp ESA 
venc. de !uncconarios no mês fmdo 
Carlos Ga.rcia - conta de fo1r.ecl

mento de materiaes ao R<'g1mento 
P olic'al Militar do Estado 

B anco do Estado -Deposita.do n 1ata 

Saldo para o dia 14 do corrente 

12.5-00$000 

4:650~950 
7205500 

22:768$750 

555$000 
3 :367$700 

29:0.,4!000 

1:742$4-00 

12:SOOSOOO 

73:104$568 

17 1)83'450 

26 6911,450 

12:500,000 

79:380$063 
~1?e~~a~ãi

0 :~~ft6 ~~;:ri~~) ::f~~~~l~~ f;~h;'11
~{\º·11;:s~~\i~l~~~·ecf1~:~~~~~e~;\,r~~ PARTE OFFICIAL 

mente necessario em outro Estado d.t var.tc:iu dos o,os e fiação (Conclusão da. 2.ª pagina) 122:676.t:468 
Federação Br;1sileir;t. Sem luxo in.::oml'J.tivel com o rel!i- em theses. são os prderiveis> dados Thesourarl.a Geral do Thc..'-'ouro Estado da Pz..rahyba. em 13 de 1.,utu-

Se al2:um autor. que indtuLt pompQ- l111!n. de economia. do Est~do. Lerá o r,~lo rio Sanhauá. vor outros frizados tubro de 1932. 
sJ.mente o seu livro de "A Sericicul- l,nsntuto um pred10 Prorino. excl usi- numa 11 linha rnrn.i:1nana" sem em- . M oacyr de ~L G omes, 
rura no Brasil". ou Br:i.sileirl. ou '.unente dedicado á escola e como le- barco de afastad.t um k1Iomeno. mas Fra.nea Ftlho, Ewripturario. 

;·:r:~~Ct!S~~ri~Cl~~~dt!sr:.1s;~tre~'\,~i~i~ tll~:~~~ p·~~~~~.el h~~
1

~/sa;a ~~!!r Ítlli ~ 1 ~~~te~OrJ:rj<lif~?:)I e~~~!ssoala~adlCOS ~ 1 Thesoure1.ro geJ.::_'al.:_' ---·-----
Casse o nome de suJ obra com outros ;inu realidade, cnh1uanto neMe m~>- Rt!con hece entretJlhO Que as llt~- selho Consultl\u du Estado QUI! ~ }cr- nós a ttmporada do ver?,o. villegiatu
titulos. m:tis JpropriJ.dos. como sejam: nento está em Jdt!Jlh,lda construcc~o cessldades decorrentes do rlanu de b.l cunsu::-nadl no Cap 1 ~ 1 - rando na ri5onha praia de Tarnbaú 
·'A Sericicultuu em São Paulo". ou ~ Nesume-se Que, no orox1mo mes urbJnizlçlo de JnJ.o Pessôa. óra em Forca Publica -Matenal :- Arma- Dr. Jand.uhy Carneiro _ Chegou 
em :Y\inas Geraes .. no .. ~\a'[to Gros:i.o. t! dezembro ou no. n1:1.x1mo <he .1an~1ro l!st~1dos. Qu1..;J 1usttt 1quem para a I mento. equ1pameuto. mu~1;ao .• rnstru- hontem a esta cidade 

O 
nosso amigo 

t!tC., etc.,_ a fim de IUShf1car conselhos Pír'<lnlO poder-Se-.1 dJ.r JS pnme1ras 111:us conveniente locaJizacão da wna mental e fardamento, S~1am ac~res~,1-
e. deducçoes que aQui não passam d~ au JS. . ,, . 1 • • • inc!ustr.ial modificacões nas acluaes li- das as palavras "e outros maten.~es dr. Janduhy Carneiro, pnfeito do 
s1mrlesmeflle absurdas. 1 n A Par.ah,b,. 5ªf O primeiro Estado nh,ls d1visori:ts. E íl1Jr assirn entender. A divisão dos creditos em w 1itul1..i. municipio de Pombal. 

Na Parahyb~. ainda não ;emos li- .~. B~astl a POSSl~lr uma escol.1 de se- é Que este Conselho rdtera o seu pa- Consi~nações e Sub-Consiina~o~s tem O operoso edil veiu tratar de nego-
H<;>S. o~ folhet(?S Que se a~apten:i a m .. icu .tura rei:ru lar e completamente r~c.n. favor:1,.·eJ a resuuração do mu- por obiectivo cerc~ar o arh.1tno _do 
(.~~c:1c1a d? me,o. em n~aten:i. de rns- 1 rnn,1z:ga. em todos os seus detalhes. nJClt'i~ ~e $ Rita. ficando 3. questão funccionarios autonsa~ores de despe- cios que 5e relacionam com a sua ad_ 
trn ... cao. oms. nes~e sentido, arnda es- a{/ª !ma ª~ue~ pod~rá dar aos seus dos J1m1tes para s~r resolvida depois z:ts p.or conta do erano publico ... · :- ministração 
ta mos no começo. u ,1nos mstrul:~ues nao_ sómente lheo- 1 d ~ ~:.. resoeito se pronunciar a Com-! Acr· tece. e11treL1.:1to .. Que _a di, ISJt) Sr. Antonio cesar _ &egres~a hoJe 

Deve-se ,concordar com essJ conclu- rri{as. como er.1s111:tr pratlca~ente a en- n11ssao do o lano da Cidade. Qu.rndu, ex:ii;i:er.!da em sub-cons1gnacoeJ, espe-
são. desde aue se considere ou~ emre .I! in:irt!rn da rndustnJ. da seda. ao desmembramento da zona orae;ra cificando m~teriaes perturba ~!equen- a Patos o sr. Antonio Cesar alto com_ 
nôs. o oeriodo de vid1 lan-al v:.1e de .. osso adean.t:tr lJJ?1bém ~ue é rro- rorte Velho. Costrnha e Lucena, SU'!- temente a boa marcha dos senlç~s.v.:i- merciante naqu::lle centro sertanejo 
,inte :t vinte e cinco dias, em lol,!'ar !~doá desta ~ir~l':tona pech_r aurori:,;a- (!'erida oelo sub-prefeito de Cabedel- blicos pela difficuldade de acqu1sii.;~o 
de trinta a trinta e cinco como no sul; t.° s. autoridades suo~nores. D:lrJ. lo, em face a trande distancia <So ki- de certa ordem de material. que. ,t~ FJAT LUX NO BECCO 
,rne o .cvclo de v~d.~ do insecto antes t~~·~oue.t~ a esc~ll:1 do 1.nstituto aos in- lo!ue.tros) de s~a séde e pela proxi- \'eus de .urg-.en~ia.: tenha es.capado <l · · · 
e det101s da ec losaú d~ls ovos. ~ carJ- ",· ssa~1.. s de ,,utros Estados Que de- midad e dessa vil la. manifestou-se con- letra da d1stnbu1cao de cred1tu Que O DAS MERCÊS 
l.'.:terizado por uma rJPi.dez e um com- ;,~ 1~m, 1

~
1~1..~~~,~r-s:.>. s~ndo tod0s e~ual- traria a elle o Conselho por iul~ar comoorta,·a. 

rortamento .ndo espt>.::1al. stm comp:i- .ei.x l.('l~~ct1:rJdi>s.. . Que o factor "distlncia". por si só. Qccorre ainda sustentar que mais 
ncão com o ,eri.11.::1do cm outrus L.1- Prl>' .. n:ait,c"Tltt'. sera v.ubli~;ufu u oro- não deve preronderar em mat~ria de do criterio t: da honest.idade dos che-
í!ares. Que, emflm, os methodos de ~r_ai.nma de ens!no e f1.uda a data do dh·is:ão territc,rial do municioio. fes de senico. do que de letrls ~e 
crbçâo se resentem dessa variai.;ão de 1mi:10 das refendas aulas. Faz-se mistér. neste caso estudar t:t.bellas orçamentaria~. result1 a bua 
dima e ambieme: Ao que posso a~ea.n~ar hoie ainda. é as conYeniencias e desvantiirens do aoolicaçáo dos dinheiros publicos 

U lnsdtuto Se;1co do Estado da Pa- ~ue .11 u~1!1erosos sao !J. os pedidos de ~esmembramento, pesar razões, con- Sendo assim este Conselh~ toma o 
ral~vba resolvcrJ o problema da se- ~iscnpi..;ao. notando-se entre ~lles ~s t:ontar ct~dos, emfim aoreaiar uma sé- Jhitre de Jembr~r ~ v. exc. que, 
c-urnte fórma: e

1 
pessõas de destaque no meio atn- ne de c,rcumstancias que ali airora ou:wdo d,\ oriramzacao do no\'o prça-

t - Providenciando com a maior co ª e cullur.~I d:~ Parahrba. . n:i.o vieram a baila. Que O sr. pre- menta do Estado, se faç:a re~unr _ao 
11rrrencia rnsSi\'el sobre comoosicio e Um:l Orl(a111zacao modelar qual e a feito d J capital forneça os e lementos minimo o numero de sub-consi~na~ots 
t!Stamcas de pequenos livros oraticos Qu~ v~e ter o Es!ado, comp lexa nas Que affirma estar colhen do para então na resoecti~·~ Tabel.1~ Exphca.iva 
;i, 0 alc-rnce de todos, e que ensine 0s suas diversas secç:ol!~. ~reada em mo- o C<?nselho poder dar com pleno co- P.ara .exen!ohf1car . dmam~s que a 
methodos mais apropriados iiara plan- mento de frandes dtff1cul dades como nh t'c1mento d e causa, 0 se u parecer (.onst!!nacao Matcrtal devt!na compre~ 
tar a amoreira, crear o bicho da. séda, o DHSl'nte. dispondo de modetissimos definitivo. hender apenas as setruintes Sub-Con
trJtar commercialmente do oroducto. ~~rursos. nfo ciermítte. a sua realiza- S~la das sessões do Conselho Con- s::trnações: tº -:- J\hte/ial f'erm_:1~e11-
ch:., etc .. sem onda de tempo. com \~o cum aQu~ ll a rapidez Que t:t lvel su lt ivo em J oào Pe:,5tJa. 26 de selem- te, 2! - Material cte Cons,uno. :,, -
a exnosicão de a.r'!umentos physiolo- / fosse de deserar. hro de 19.12. - Pompeu Borl!es <re- üi,ersas Despesas. . 
.c:icos. morvholoe:icos e meramenLe sei- 1 Confiem. entrclanlo. os interessa dos. l:i torJ: Arr dos Santos .. Augusto de Assim teriam º" Chl'fes de ~ern1..·1~ 

() becco d:·.s ,,~rcl!s tem. :ia histvri:t 
das ruas, papd muito secundario é.~ 
rremido entre as paredes da c:tsa (,6•..1 

e do sobrado 583, gosa dl fam-:i. de= es
co,ldouro mirim. Realmente, por alli 
nunca passaram os pneus macios du 
automovel, nem as roda-s pesadas d:1 
C:lfrO(a .. 

O t,êcco das .\1erc~~. ~ a :ineria 
ideal rara os peões. Livri de: vc=hku-
10;), quc-01 trafega ror alli o fJ1. sem 
r~ct!io de ser colhido por um autu
omnibus, sahindo com a cabeC"l partida 
t\U a perna qud.,ralh, nu~ carros da 
hum.rnitaria Assiste11Cla. rnt1ficos. que talvcL intne~sam muito I ouc t'm~uanto a direc loria do Instituto Almeida, Diol!crzcs Caldt'lS. 111,,inr facilidade n~ mo,imenlaçao d11' 

oouco ao nosso a~ri.:.ultur aue deseje I sel[u1r t enaz e prudenteme nte o pro- - : (reditos á sua d1sposicio. sem 1~1,;- T Jlvez. por i"ilo me mf.\. a." devotJS 
ter um ~ui :·. prJ.th:o, claramt':nte t:!S~ri :zr:unma estabdec ido. até alcançar a PARECLR N º 59 Por off' .· \ nhum ini:onvenil'nle. desde oue ª· 'Y·~ d.,,;, ,\\erc( 0 rrefiram, quJn<lo vão ou 
vto e de faol comoreht>nsão. méu desejada. sómente poderi con- 220 de IJ de ·i ulho de t'JJ2 stLIO 11 

1 

i.:a fos:,em cumvridls as diSJ?us1cues 
2 -. Aui:rmentar. annualmentc, o nu-

1 

se~uir cara 1 Parah)b. a a trande~a e leu' 0 s r prefeito munic·o 1· d.ubr;ie_t.- dl' Contabilidade _e fosse. exercida. r. elu (lttando Yêm, dl cJsa dJs orlçúes b,
mero de cursos vradcos n:1 séde d~ a_ rrosreridade . J e sua inctustria da Pessl,a á · arreciacão J este

1 
êo,/,1i1 

uati T hcsouro a necessari1 ilscalizai;jo pi rito mer!(ulhado ins cousas do c\!i1, 
mesmo ln~tilut? e d.os Centros Sen- seda. con:o clll Já o tem maiestos:t a lh'tiç::1o do sr. Aiitonio T ,;;caie oda (~ ~ue. o. ~xmo. sr. ln,en:~ntur ell:ts não precisam des\'\Jl-o ,is cousas 
(OS Estaduaes. 1ncenhvando. emouanto do ahrndao. Br ito. vroorietario dt> di\'~;sa/ºcasa~ vle1tt1a .,~shftca-s~ ocl~ n;cl.'ss1d.ade tarenas, r:ira O auto. ror exemplo, 

sif ua ci as no ar r u:1.m ~nt d C · d de .1dqumr material nao l:Ornr,ut.tdn Noticias do estrangeiro I filhos da víctima, que offereceram 'C- r'eixe, ás mas 21 ct'e ~eye~eir~.\17. Sã~ "ª letra da suh-c~nsi~nacão em aor•,•: que corta o bond. ou r.u:a .., omnibus, 
sisbencia. pondo os bandidas em fuga.. Jus é. Non Dêsi.:oberta e Carneiro d :t t!. vem corro?or.lr :t atf1rmat1va (Ili-.: 1 que corta o carro. Pois satiem que é 

MALMOE, 13 - (P.col raçlio) - O (A Uniã.o). Cunha. em ter renos isento de . .: hn has a traz fizemos. ~ . 1 uma arteria dessa orJ.~m. yue :t E. T 
príncipe de Galles e seu írmáo, ·J tos m unicipaes de-sdt! t9'>~ imoo.,- O f"~to de s. exl.'.'. NtlPOr um ai·- L. f. esU des, iando do seu r~rel 
principe J orge, terminaram hont•?m NOVA YORK, 13 _ (Pelo ·.·adio) cessão do sr. ' J o:tquim -\'ic!',?{e e~~= c:,esd~no d~ pala,ras :\ sub-cons.1trn:t.~ 

1 

a visita official aos paises scandin.1 __ o director do Comité Executivo r~~ e d. Corint h a Rosas Monteiro. so- 1 C,lO c1~ada 1111oorta em, reconhel:~r .. l muito nobilitallle. para sitio suspeito? 
vos, regressando para Londres, em da Associação P atronal de Chicago, lic itan do se ja manti da a referi da isen- n~ce~s,da~~ de com~r:-t. d_e malaul All1, ha quasi um mês, ó unico poste 
avião. M ilhares de pessôas assisti- assign alou que a criminalidad e custa cão vara as suas casas. nao !n.cl~udo _n:1 espec,hc.tçao como tal dt' luz. :l semelh1nça de ph1rol de 
ram a partida dos dois principes ill- aos Estados U nidos, annualmente. ~nformact~. a respei,o. ~ d ireclo: de d~~~~s;;:o Qun~1 ºco~~tt~~e1:ãoat~J!J~

1
:;

11 ~leSi~ f1lgo morto, esti c0111 as l.u11p.1da.s 
glêses. (A União). mais do que cmstou a essa nação 3. Ol ras Publicas ~a ~ refe.1tura, aff1rm:1 ,;idas dentro d ,l ,·erba votada. este queimad.ts, emrrestando ao local. noi-

LIMA. 13 ---: <Pelo ra.ct10) - Cons~- g u~ r ae~ur~~~~o as sommas extor- (;
1
e~1:

6
~~~;~1,:1~;~o d~icg~~:s d;~a ~\~,~- Consel ~1 0 é de parecer Que n~u h.1 !r~- tes sombrias de escuridão. 

dera.se resolVldo o incidente ·J.CCOlTl- qui.da.s peles band idos se eleva a n ao 1,ruvada em 1928. :is J,·enidas Car: ~~;~~1:~;~ 11 ~~0~\~~:~1. em ser telto \I .h.- Namor1dos de certo tore, :tndam, 

!2:~~i:Th:]Jf: r!;:d~~~ 1 ~~~~:~·a\=/rr: ~ ~ :)qthe :.s l:F~4S:~, e~F;\tA~ri~~~s.~;~;t~J,\{{ '1·,',1f.,;i~d·;~ •. \1~9.~Jl2SJ.e(~~~l~J·,·o;'eü,a,~º,d~cseall~dºas./:[r,~: ~~~;~ 11:';~rcf:~~s~o;t,~1~~: :::co';~i:\ 
clusivamente policial (A U nião) E T - L :we estão c1 f " ... ·• "' t,1.;cco das Muct's. e Lt estabelecerem . . 1 mpresa racçao, UI e :. >r r'o ~ºd caso e merecere,)1 o a- l.ttor) A,\' dos Santos. Pomrc11 flor- seu ~\lartel ~enera l Andam. Por isto. 
di!~~ia :: .. 1101:;;:a/p~: ,·~ Força d~>< tei!~~o~ ~esp'~L,o~x-oropnetarios ~cs, ÀLl{!USIO de rllmeida. .ws pares, ao longo da arteria, apro-

edita nesta capital, divulga a noticla Dando-nos exp licacões sobrt! al gu- re 1~1~t~fà~va~nee'~\~· t~l1~ef ~~nt:n,~l~~1 fa~! R E G I S T O vl!itan<lo o tl!mpo que pódt! ser curto, 
sen.sacior..al da descober ta dos pr,epa- mas locaes pub licad as nesta fo lh a e urocessado. constata-se a ve ra ci dad e e ,t oprtirtunid:1de. que póde ser uni-
rativos de uma revolu ção contra o referentes á E. T. L. e r .. 0 s r . Da- da asse rcão do direc,or das Obras cta FAZE M ANNOS HOJ E · ca .. 
govêrno. niel d e Araú jo, J;?"erente da referi da P refeit ura.. . - o ·major R odolph o Athayde. offi_ P:ira ac.,i ... ar com idy ll io bar;tlo, :,cr:í, 

Esses preparativos estavam fen<1:o e111oresa. envio u-nmi a seguinte carta· ·""oCuº 'a" ºie~, xn,s.te
506
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t','ºro_ 1 cial reform ado do Regimento P olicial pois .. de muita impo. rtancia, q u e: a T,.· 
feitos pela Legião Civilista Argent1_ " J oão Pessôa, 13 de outubro de 1932 " e 

na. (A Unifio). - 111 mo. s r . redactor da 1'A União". de t9 tC>, QUI! l':O ncede u taes favores deste Es .. a do I L. r. rcstabdt'Ça .is lampadas quci-
- - Nesta - Lenclo-St', soh J e,p iJ;?"rap h e e:i.te Co nselho e nte nd e Que a Pr efei~ _ o revm o. padre Cyrillo de Sá. nudas do becco d:ts .\ler,ês. que o Es-

MEXIOO 13 _ <Pelo radio1 - ''Bon des sem freio", em _o numere, de t um d eve ~onced c~ a isenção d e im- ex-d epu tado estadu al e actu almente tado Pl!:% e a popui;lç;io reclama. Do 
communicám de H obbs que se ~.egis.. / hontem de ".º~s. a con,;ettu_ada tol ha, ~~:à?~s P:i.1d~.88~115~~m!111:9('1, P:i~!s ~: 1 v igario d e C ate-nde, P ernambuco I contrario. m.1is tank dla t er,t s ua 
tou , alli, uma inundação de p,etrole.o. }m.1. }oca} re lao~amente a es!a E1;1vrcza avenidas , .... arne'1ro d ·., C,111!1 ·• e .? • d • . - A s1·a. d. Carm1'nh a M oro1·0· Mou- dose de cu lpa, q uan do os na murados A popUilação fq:,·e receiosa de qu2 raci..:,IO, Luz e l orca. (Ili~ diz ·"ªº PO· ...., .. .., ... 

1.if,e te um .:i il1.cendio que, ~e de: em . . os St!us _ bondes d a. linha d l" Fevaeiro. desde, porém, q u t' e ll es zínho, ·f,~:rn do dr. J osé Mouzinh o, qul! agora desfructam as trevas r ei -

:~~r . ~.e1'á -~nsequenclas r.1cal- ;;~,~~~l~1;asPeri: ~;~J:;e~tei\'~:i(~~it~n~~i~ ~!ii~1 ;'.d~06construidos na \'il?enc:a ~forçado prefeito do mtuúcipio do P L nrntes, th~rem de jushr suas Wll-

cu lav.eis. {A Unrno) · ros. \.'.0m rrohabí lidad ~ de oeriJ(o p:\Lt Sala das s~ssões do Consel ho Con- la,·. tas. 
, . .is 111sc;arc~iros de taes veh icu los: em- s ultivo, em 19 de setembro d e 1932.- _ o pequen o J osé. filh o do si-. José - - -------- - .,..---

A~~Ce~~Utsi; d-; 2~p~~~~ª!~e>)de; ~';:ªct~ºg~~ct~:~d~c61~!fm~~l~~~o e~~ J.~'~
1
; f~,.;~16%.u A~i;,!fi d~~e~:tl,~~:da. AÓi~~e~~: Can:,alic·~ Via nna. funccion ario da As pessoas 

taq ue r11 direcção do pnrtido ~ommu_ t:s.ta red :1.ccão nos tem al(!uma vez o b- f'aldas. F az.ende. estadua l em J oazeiro. 

~~:· J:r~:n1:i:e n~~ote~~~~~13 
.-~nt ~~~~li~!º·q:asop~~b: r:~ar/!r~eci~~ru;;~= PAREC ER N.'' ou - Jl)Jbel Loi, t>:> FIZERAM ANN OS HONTEM : que tossam 

p a ra O afastamento do sr. Jes"20'1 leressado. temos q ue v"êdir licenca d e Albuq ucrQ ue, "iuv:t... junta ndo u m Occon-eu h onte m a data natalicia 
S talin da suprem a d irecçã,o dos !L.:- Plra uma brt!ve t!X pl icação. no vosso att esta do de miscrah ilidad e, p e de isen- d a senhorita Maria Wand a Moura, As pessôas que se resfriam e se oons· 
gocios do p ais. !nesmo iornal. qu e sem duvida mal cão do imvosto d e! d edma p ara .l su a auxiliar d a Loteria do Estado. tipam factlmente; as que sentem o tr1e 

Entre 05 expulsos conta _se o ''l.J&- rnformado d t! u 11 referi do alarme. casJ n. 291, na m a Ben jamin Cons- _ ComJJletou a nnos h on tem. ª. s.'- "muadha.numça.lddadeete; ma.sp
0
qufelc1.!°: umlogoª U

00
gemlra• 

der" G re,gory Zi.noview. l\'J.u ~ L1 ue os bondes e:m trafo~o tam, des~a ca pita l ~ 
O or.gáo o fficial. " Pra,vd a ··. publi- nls lin has desta Em N eza, e nomeada- Depois d e l idos t' t!XJminados os ctn- n horita Maria D olores Gosta. auxiltar voz rouca e a garganta 1.ntlammada; 

cou a a llocução profe rida !ecente- memt! naa uellt! r am al de T ri nch eiras, c um entos iu ntos ao rrocessad u. v er i- -da Loter ia do Estado . 

1 

as que soffrem de ums velha bronchi· 
mente p elo sr. L az,ar K aganovitch noss ,rn1 c!e mo do al (? um se-r acoimado.:> fica-se q ue: o pred ío em q uestão ach a- _ A sra d S inhã Ben-êdo esposa te; os asthmaticos, e finalmente &I 

demionstrando que 05 descon tentes da falt a de fr eio em q uestão: p o r- se collocado no nome do sr. J o aqu im do sr. Fla·v,·o n -sar de B erre-'do , ins-. crcoqea.nueçluascheq,upode serãoJ{_actercomma ~~~~ <lede 
desej ai'Vam reoCC1Upar os postos de Quanto se ac ham os m esmos vehi cul os Torr es. est a ndo deven do de dccim a~. '""" a.u ~ 1 vc_ 

m a ndo Já tendo e laborado o or o- oro vid~s de t r ~~ " breaks". a sab e:. até o exe rci do de t 93 t , a im port ancia p ector geral d a Comp . de Seg ur os " A que o seu remedia é o Xarope São 
gramni.a. d e acção conti a O govêrno um f ~e10 manual. o ut r.o ch am ado fr e10 d e 105$200 e Qu e tam liem não e:! h ah i- São P a ulo ''. senJoão.tadE
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80
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(A União}. 1 eled nco, e um t e. rce1ro de co m:ra- t:1.do p e la reQu ere nt e. pois é alu fa do. uow 
fo rca. chamado tam bé m de. Tt!ve rsão. tendo o valor lo cativo de 240~00U. - Transcorre hoje o a nnivert'.la rio xe.rope . E' 0 unico que não a.taca O es-

ASSu.MPÇAO, 13 _ (Pelo ra'f'hO) _ O ~ue . e: m verdad t! pód e occorr er, e d . As
1

ssia'b"e· iº·,cu•.º,t~sea!1
0
1oséeudereºqªur :cr .,e

11
r
1
.q

11
\1
10

e natalicio d a senhorita Osm arin a Car- tomago nem os rins. Age como tonico 
Annuncia se, officialme n t.e. que ,.,. o rd inan a~ e nt e se está dando. é Q~e .. ... "' vt. lho d iplomada p ªlo Collegio d e N calmante e !az expectorar sem tossir. 
para.guavÕs occurpa ram os fo itins j te ndo alh os carros de passar oo r Ires o titul o de oror riedade do ímmov el · ' ' · Evita as atteeções do peito e da gar• 

L.~r a e Cabo Cas tillo ·~ ~t uados na ~- ,· ~~~1:~s~iii1~~ms~1~~~t l 1ubur~fi~1!d~/e~~~~~sO ºªS~i~ºf;: ~!!1~:; âofaC~~s:Í ~~e~?)~l~ : ~ 1:.e::vz: ~~~:~ra d a Escola ~~·m!~c°i!:pfat~~· t=~; 
g,a o do Chaco . (A Uniao) · . o mo torn eiro ha ia de " brecai-os" co m sulti vo do Es tado da Parahyba, em , VIAJANTES · !lB bronchloll, evitando as µ,tlammaçõee 

- o frei o manual , faze ndo press ão sobre setembro de 1932. - Au1rusto de AI- e Impedindo aos pulmões a Invasão de 
KARBINE, 13 - (Pelo radio) - , as rodas muito o leadas. aco m cce de s- meida (r elator) , Pompeu Bor!{es, Dia- Dr. Octavto Amorini - Encontra-se perigosos miaroblos. 

Annuncia-se que set e b a ndidos ata- lizarem est as um po uco, indo parar S? e11e.1.; Caldas. nesta c a pital, vindo de Campina Ao publico recon:unendamOB o xa ... 
caram e mataram a senhora Woo_ além do ponto dese i1do : sem qu e, oo- Grande . o dr . Oct avio Amorim, bri_ rope São João para curv tooBes, bron• 

~~~f,d~~:~~ef~~~~tabilí-1 ~~~· ;!s~~.~~:~tr;tte:11 :;, ';'~~is"'g u~~~o" 46 iAd~E~iRdoN.;o~r
1
e n~. ~

1
\ ~1~~i.o s'; lhante causid1co naquella cidade . ~~~~~::1~':'1J';~ 

Em seguida tentaram roubar três em caso de urH ncia, ser iam app!ica · In terventor federal propôe 10 Co n S . s pretende demorar_Sf' e ntre u d<IIIDCU do valt.1 -
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Edilat I 

Compra-se aluminium 

. 

Objcclos impreslaveis, a 
peso, para fundirão - Di-
1.igil'-se a 0:-IEG.\ :'\ACRE 
- Hua Sant o Elias, n. 180 U)ITAI l-'1Jll1•ncia d,• O, tai•io 

TJ1 :.crrd , L 1.1. 3. ,·urlorio {) 
duutt ,r Antonio J'e11ns,t I errt'ira \'cn
tur:t, iui1 de direito lh t ,·uJ. ~:i 
cariiLtl dl1 Esl:tdu d.1 1'.lr:1ln~.1. enl , ir 
turte d:t ki. t:,( 

J ;1çn s;tba aos 1.llll.' ,, iirl.'St'llte edi
t:1\ Yirem f'lu deli!.! L'(H1h1?ci111entl1 1iv~
ít'lll o..)llt' por 1,:1rle d.t ti.nua l::3 _ l(l~'I.''-' 
& Cia. d11 Ril1 de l:1nl.'1ro. fl1i-111t.· d1-
r il!ido urn rt'~uerim1.·nh1, :1l.'.:omri~1_1h.td1 1 

di! umJ. dttpl1c.1t ,. 1:1:tr.1 su:t h:1lid1ta(:\( 
cnmn cred11r;1 rcl trd:lt.m:1 na f:tllencia 
d~ <h.·t.nio Be. ~rr.l & Cia .. desLl pra-
1,,'_1, da imrurt.tnci.1 dt> o!P.(.' l'.1Hltt1S, 
!l(J\ e1..·,•nt11, t: ( , ·11c.•1ll.\ e s1.•is mil, l.'.ell 
ti,1 e ,iu:irc.>nt.t rl.'t, 111 q5ri:.;1ü,I, 1..UiD 

d1.1Cl!lllt'1H1,s. com ,1 r. ·c'i:er t.1,or:hc.d 
d1)'1i svndiCP~ e i11f1,rnu..:.-w dos fal\1-
dos, 1l.:am e111 Clílnrh1 pe!o rr,l5(1 dt· 
,·1me d1:ts 1:20) a lim de '-t'ft'lll ex.1mi· 
11:1.this rt•los intert',Si.Hlns P.1ra cu·:> 

Caminhões 
E 

Autnmoveis 

DODGE 
ll 

De Soto 

- Das 1'.2 ús 1;1 horas, dia-
riament e. 

P RQPnlEO ADE A' VE:<."DA 
/rnde barntls..~imo a propril'dade 

••Traz da serra'' a 200 metrcs de 
Pocinhc.:,, mun•c:pio de Campina 
e 1 andf', com meia letrua de r"':V~n~ 

fvJ. optima para crtação '·' cultura 
do a1goclâo. tc<la cercada, agua 
abun .ant~. com bõa estrada de roda
g m .:i. futura r.strada de t-erro 

Tra.t 1r e m o prcprietar1o &.ra
:>l m ele A,buq11 rque Mello, em Po
CiJ1hos 

I 
CASA EM- TAl\-lBAU' 

Aluea ,e a casa n. 898, é. &venld<l 
Cal>o Branco. A tratar na res!dencia che<!Ut' :io ,:nnhecime,1w dt t,1du, 

mllll'.~i ra,sar li Nt'Sente edit.,I ll\lt' 
ser:t r,ublk.tdn •1.1 1,·1rma d.:i. lei. D:t~\11 
e r·tss.1.dn 11esl.1. cid.tde de J~·,;"1,1 Pcsso;1. 
larital do Cst.idu d;1 ParahYha. a(is 
st'i, de 11utubrn de mil 1lli\i:!J.:t' 1l'ltis e 
trinta L' dnis. Eu. Cl11,·is de AlmótLl. 
escri, ;l.o, tl esaen. <,1ss. l feitosa 
Vt'Illllí:L 

UNIC11S EIISHMTES NO. BRASIL 
PREÇOS DE OCCASI AO 

I 
do. dr. Ma16fe.. nesta calJltal, é. ru:i 
E;p1t&c10 Pessõa n. 95. 

ALUGA-SE O l ." AN
·, DAR DO P REDIO N. 211 

PRHENTURA ,\1UNICIPAL llE 
JctÁ(l PlS,ôA DIRECl ORIA DE 
ollHA, !: LI \\PEl ,\ PUBL!t.'.A 
1:UIT AL NO ::!tJ !Je urdem dn 5r 
director btfll•l t1l11-'li.:n r,ara que che~ue 
ao co11hec:111ePt,1 di1 sr. R.IUI Hcmi.:;ue 
de S.i que lhe tic.1 111:1.ri2.1do o l.'rJso de 
7 di:1s. i.::tnl..tl1os dt's.ta d1ta, nara ré
colher ,o~ Clltr<.:s mtinkirus. a ouantia 
de .:ini..;oend mil TélS 1;oswoi da mul
t:t Que lhe fui 1mros,a c<1r ter feito ,, 
forro d1 s;d;t do '['lr(!diu n. :s2. á n1.1 
d:t i?e"[lublk:l. se111 li1.·..:nc:t de<:.ta Prt'
t~itura. cmllr:t o dic.roshl lll' art 31 
d1 lc.'i Htl de 4 de outubro de 1112s. -
Uircct1Jri;.t d.:> Ohras e Limpez:1. Publica 
13 de outuJ,rn de 11>32 - Dal'lna dt• 
Oueiro:, :? esairnnraria. 

Alberto A n1aral & Cia. Ltda. 
Avenida M rquez de Olinda, 125 

RECIFE - PERNAMBUCO 

EDITAL DE 1:JfACAO - O dr. Si-
zenandP cte r )li,·cira. luiz de direito cb 
2.'' , a.r.1 d:l. com,trc;i ú,t catiitJI do E,
t ado d1 P:ir:ihyt,a do Nl,rte. ror , irtudc• 
de lt'i. etc 

L1cn aber a fosé A'1aud di· t:2m·i
n\fo. hrasileirn. solteiro, c0111 1:S :u1-
nos d.! 1d:t.lé, 11Jtur:i.l d::-.te l::st .. dli. re
sidente !lt''.\Lt ca11illl. \JUe tendo .;;idlJ 

Duas casas em Tambaú Ovos de gallinha de ra- 1 LIVROS E TALõES \ 

ça "Rhodes Yland Red" p:1r:1 as co ll eclorias federaes ;i ~t\\~;~~.:·'L;1-J~:/~,~~:rI~~:), ~~) et-a~~~ 
Ycndem á rua da Calhe-' \'e n <le a '" de \lace•, 

dral n . 15. LI\'íl.ARL\ s. PAULO 'I ,\IH "" A1f.tialariJ ··s.111ta Ther -
zinlu" ;t .t,~ 111d.t Beaurci1.ti1e R,,h.11 
n. 211, ou n:ts mesm.1s ~aso1s. João Pessôa d=nuncildo pi'lo dr - :?." r,mmntor riu- LOCOl\IOVEL Vende-se u m, 

blicu. 1.11mn in1.t1r<;.o ,~n art. 26i d11 com força de 3 H p do fabricante 
Codtl!'u Pt:11:tl. c:rau m~dio ct1mJ:,inadr Lincoln England, em p-:rfeito estado 

~º!;~,:;,;;t ,,1'.\r;ic\;1 t 1:~s~'i,'.~ ~;:~~~~ ~!r:,~e~;ª~i~~ª 1;~{ª~<;<;: ii~~ci:;t ALUGA-SE o vasto l.' VENDE-SE por preço 
~Jcto <IJ <liiiw,cia cta citado. emir,. andar do edificio onde de occasião uma casa com· 
CJfl<> Jcim-se \) fl!<Sfl'ü lCC\fSlth> en· município do Ingá . funcciona a Standard Oil moda á r ua Saldanha da 1
;;~~~ ::jufc~:-\~;i/1:la 'l~t ~i'~:t~u1

;1~~
1:r~~!; \ BOM E Ml'REGQ DE CAPIT_AL -

110 dia 2·1 ct .. c,>rrente ,,da, 10 hor." Vende-se. a "Pensão COmD.1''.l'C!RI" a Company Of Brazil, rua Gaina n. 51. 
~:,/;'\,~i~'., ªA:\;~;'tis n~~'.~' ,:~~~1~· ~ ~r.,~. antiga e afreguezada desta ca.. Barão do Triumpho n. 400. Informações á rua Ba-
se , "' processar relo crime oue é a,- A t ratar n a me_sma. Tratar na mesma. i riio do Triumpho 271. 
cusad(,. StJh r<:n:t dé reveli:t. Eu, Pedro 

Uh ,ses de , :ar,alho. escrido o es- AOS CRIADORES: -1 
crevi .1t,;io Péssf,a. 12 dt: outuhro de 
19 ·2 CANFENOL, formula do 

dr. F. Xavier Pedrosa, para 
tratamento da Febre aph-1 
tosa. ~INUNCIOS 

Compram-se lebres 

Na Directoria Geral de 

A' venda na Pharmacia 
Confiança, á Rua Maciel 
Pinheiro, 56. 

Saúde Publica compram- ENTRE JOÃO PESSôA E 
se coêlhos (lebres). RECIFE 

ALUGA-SE A CASA N.º 
207 A' PRAÇA D. ULRI
CO, mediante fiador ido
neo. A tratar com o conego 
José Coutinho. 

Transnort.> de nass:u:eiros oor auto 
movtl. diariamente. é.s 6 112 horas I 
(manhã>. 

Recebe e delx& os passa~elros em 
suas restdencia.s clen t:·o do uerimetrf 
urbano . PREÇO 25$000. 

Outras informarõe~ rom o nurnt" 1 

Francisco Lins de Mello - Bomba 
Texaco - Praca Vldal de Ne~eiros
Teleohone 169. 

--------------------~' 1 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(()omp. • ()ommerclo e ~•ne,;aeAo) 

Sf!D!! - RIO OI! JANflRO 

PI ll 'IIY - Esperado dos portos do N1rfe no dia 15 do cor
rente_ aah1rá no mesmo dia para Rec,fe, Maceió, Rio de J,neno e Para
nagua para onde recebe carga. 

. T _JQl'.IRY - Esperado do Norte no dia 17 do corrente, 
sahirá no mesmo di,, para Recife, 1{10 de Janetro, Rio Grande, Pelota• 
Porto Alegre par, onde recebe c•rga, 

AVISO - Prevln.,_tie a011 ar,. carnigadorcs que as ordene de em
barque só serio lotnec1das até a vcspera da sabida doe vapores, contra 
entreg11d011 conbeomentos de embarque e dci,pacbos feduacs e esta· 
doaca. 

fatl (atfaJ t tJICOlll.Dltiu{as, frdn, Ya.lortJ. fra.li. ·K (Om 01 J.ftlllt.t I 

I Companhia Commercio e lndnstria Króncke , .. 
1 PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.º 28 e 34 

V, S. não podná <'omer sabt>nd o que as 
r <'p .. ll<'n les formigas j á se b arn1u<'lt'a· 

ram n o St'II alim t>nto! Quem sabe onde dias 
~ <>sliw:r am .antes de se introduzir rn1 na 

suo d .. spensa ! As formigas surgem em taes 
quantidades ,1ue é impossivel caçai-as. Mas 
hu, frl izm,·nte, um meio seguro de extermi
nal-as-puherize Flit ! 

Flit mata m oscas, mosqui1os, pulgas, for· 
miga:541 traç.as, p ercevejos,haratas e seus oYos. 
f: fata l ao, in seetos, mas inofl'ensho ao ge· 
nf'ro h11mano. De uso fadl. Não mand1a. 
1\ão confunda o Flit com 011tros inse<'licidas. 

Exija o soldadinho 
na lata amarella 
com a faixa preta 

.....,._CA 1i1Cl1STII .. OA 

1'111 li lJl! ul~•~•u du pul>II .. ; " FIII f •!!'~!olu '!!!l!"l" "'!' le1u, /,n;!!!!:d•!.! 

I 
á rua :\Iacicl P inheiro. A 
tratar no es('riptorio da C.' 
Souza Cruz. 

P ARA SER ALCGADA 
- l 'ma conl'ortaYel casa 

sil:i -~1 :·:'ª Epit~~io Pcs~a: 
.\ IJ ,Jf.it com .,olon '.-!( & 
e.. 

VALDE,IAR JOSt PTOprietario da 
afamada. Tir. uraria, Lavandaria, 
Emgomma:::eria e reforma.dor de cha
péos av!S8. a sua conceituada fregue. 
zia que mudou o seu acreditado esta. 
beL cu11ento para a rua da Republica. 
834, 01,de f:Spera a preferencta de seus 
d:~tinctos e numerosos freguezcs. 

V AE AO RECIFE ? 
Só procure hospedar-se 

na Pensão João Pessôa. 
Tome nota: Rua do Im

perador, n. 263. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DE OBSERVAÇAO 

1. Séne 
Dr h•ln Arlindo C:orrt':i., n annos. 

r c.1 ido. re,ident.e em Campinl Gr.rn
dt.•. \ledii..;o 

Jns(' dt.• BriLili L\'r:t. 50 lllllOS, ClSl
do. re u:it' 1te t>m t.:.1mt'1:ta Grlndt' 

rr t l í cr. e!r:t da Siln, ::?7 3.!llltlS, 
1.: ,.ui, re"1Jente e111 C:unrin;:l Grand~. 

A H<,nin C':n·akJnte de Brii:tc L, ra. 
~' .inno<;.. c:tsJ.dd. rt'sideme em Camri-
1.t (~ra ide 

J.- •n ferrt r;-. dt' ílritt1) Lv :1. Y) .111-
10,. C:lSJ.r.Íl, reside 1le t'lll C Jmrin:t 

(l, ide 
\ l 1' 1\·3.,r0 ,\,es4uit:t.. c:i.s:tth. 

C"L 111 ::!S 111ns de idJde. residt'nte em 
C:1 1n :1 GrJ11de 

Joaquun Pereira do Nascimento 
39 annos, casado, residente nesta ca~ 
p1taJ. artis'a. 

Manuel Fernandes Coutinho, 50 
anno..c., cas=i.do. funccionario puolic) 
nesta capital, Cruz das Armas. 

José Gomes de Almeida cem 35 a.n
n~s casado. residente nesta cidade, 
á a~en!da Juarez Tavora 381. 

Bellarmino Gonçalves ci!e Albuquer. 
que, casado, 39 armos. f'unccio.nario 
publico, residente na rua da Repu. 
blica 

Chamad.u 
L• lérle 

SBO r.om • " 20 " setembro 
681 sem " 15 " setembro 
682 sem • 30 " setembro 
580 sem multa até 30 de agosto 
6dl com • • 5 - out ubro 
5~2 com " 20 " outubro 
F.R3 il!m " 15 " outubr o 
583 com 5 " novembro 
684 sem • 30 " outubro 
584 com " 20 ., novembro 
585 ..,m " 15 " novembM 
566 sem " 30 •• novembro 
586 com " 20 " dezembro 
587 sem " 15 " dezembro 
"R'T oom 5 • 1a.netrn. 933 
588 sem " " 30 " dezembro 
588 com " " 20 " janeiro, 933 
585 com 5 " dezembro 
589 com " " 15 " Janeiro 
589 com " 5 " .fevereiro 
590 sem " " 30 " Janeiro 
590 com " " 15 " janeiro 
591 sem " " 15 " fewreiro 
591 com " 5 " março 
593 sem 11 

" 29 11 fevereiro 
502 com " " 20 " março 
593 sem " 15 " m11,rço 
593 com " 5 . abril 
594 sem " "" 30 " março 
594 oom ,. ,, 20 º abril 
595 sem " 15 " abril 
595 com 5 " maio 
596 sem " 30 " abril 
596 com " 20 " maio 

Cbamadao 
2.' SERIE 

173 sem multa até 15 de agosto 
173 com " .. 5 de Sl''tembro 
174 sem " 15 de outubro 

1 174 C'Om " 5 ele n :,vembro 
.

1 

Quota •nntull 
Sem multa &t6 11 de des. fi 1m 

de~ªded'ikt'~t~ 
João Canclido Dwuc\o, 



A lNT.\O 

Carlos Deodonio de Souza Moreno 
~~ratleeimN rC o e.• c•on , H e 

An~sio Dcodori.±.o Mor<"no, irmã.os <' trinfu., ttns, cunhadcs e cunhadas. 
filhos e .sobrinhs, vêm ti"nzc1 de publico sincero agradcctmo1 to a todas as 
o:ssõns amig~.s e dedicadas. que os acompanharam na doença e no doloroso 
~:olpe do fnllt1umento de seu idolatrado pn.p irmão, sogro e avô, Cario~ Deu. 
.,lonio de Sou:.·~ t\.fort"no. A.grad.ec 'm também a dedlcaç!io e cuidados que lhe 
prestou o seu medico c..ssi...at.entr. dr Ne-wton Lncerda, e ainda com r. maior 
c.omruoção d'al 111a a tocta.s &s p.essôas tia povoação de Arara e dos lagares 
vlzinhos que ::tcon1pa11hara:n o seu cada\'cr e o depositaram na ultima 
morada. 

O!lf'brando_se no sabbndo, 15 do corrente, M missas do 7." dia, nu. J 

C'o.thcdral Mr·:<>politana. ~" 7 horas. convidam tcdos o.s pm·entes e amigos 
para assi.~til-a.s. e p~:· esse acto de orações e de caridade llypothecam com~ 
:~O\'lda grati::.'ft:O 

Sext:i.feiru , 11 ele ouf uhrn ele 19~2 7 

,, 0\ T, 
/ ~ 1 1 "--º vo::s~~ labor . 

( d ,:: 1 J 1 .: ( . . quohdmno pi:ahcaes 

ri~r .. ~.·;·E·~.f.:;i:JOR' '; 11,1 ' ECONOMIA l~ií Pif,fü,~lf Jt1 · • 

'

~~,/'111'1), 'I• 
I \ •I I i'/11 l 

( ~~U:,~ )" ~~i.11KJ.::::==..::=:..--. 

/ t~11 :J[11iN"1' 
1 

' : 

1fif'{J J f I 
- ~ ,·7. 1-l 

~ 't;i~~ 
• 1 Ili, ) } ,cJ µ,W' 

~11~l1r ç~>11;'.,( 

•l 

't;:' 1 Si. ' 

t!t~LY,~1~
1~i l,o1:.~~;~~t~1~e ;;)l~~t.

0 
He~: 1 ~~

1

,:~ ~~ ~n~~t:i~ ~t:~l;~er c·~b;:Ji~a 8ti~= 1 
[ COMPENSA prtitítJarde.s a economia na 

compra de o'Jeo para o motor 
r1,1ue Luiz Gudde .. - t\'ôs al:i_aixo :is- ':ª· 4~ Cice~u. d,l Andrade Lima. Su J 
s1:rn:1dos. con11ner.:11nt~s. Jc:ncul_tt?res l·r:1.111.~1sLo V1eLr:t dl! AJthJvde. 51 ~o-: 
e taundeiros, residentes. nn mun:.:1vio t,erval dt' Arrud:i. Luna. 5.1 T emo\1;lo 
de:> lnc.t. , er<la.deir.1.nunte sa,isfeih1s / \\:ldel. 53 Jus~ Paulo de Ar:i.úiu, S~ 
com os g-rrndes seni~os rresudos ao. Juse lfose11du Bubosa, 55 Antonio Pe-

f~~·tdr '. 11 f t~~:~1~u~et~ii~10G~~~e. 1
~1\~lt~~~= 1 j~~r\\~. di7 t\~el~~eJr<i;r{~o~ll~:rl k~J\~~ .. ~'{~ 

ctemns dt'.ixar d~ vir ex.ront~tne:tmell',e .. I \\.111u·e·l H.rn1or. io Fiel Teixein 59 Jn.1t' 1 
~(~1~\;n~~1Í1ee'~t~;e~1~~~n;e~~s~ 

1~~~~;~, sii:~1;: (~~it:1/t ~rit\~t:1i
6
Íe{~d~;~:~r~i~~:~úi~ 

feitor d.1 hum.111id1tk ..:ui:i:s quJli<l:ld~" 02 Ant,11110 B1lU de Lim.1. 63 José C:l
ex.:er..:ionaes, o 10rn:m1.m credor da ,~h::111ti !~h:tves. 6-l .1\\:rnuel Pcré'1ra 
iuaior est1m1 e ..:onsider1do, por ri:1r- de Ltm.1. 65 A\"elino Antonio Baara. 
te de ~odns os h:i.hit1n.es deSLl terra. 66 A,!,unio rdi~:~rdo de Carvalho. 67 
sem d1sti11i.::ç-ão de classe. ou de i.::úr Se\'ertnu de: Arau10 Sortia. 68 Se\'erino 
politica. lhnnem de Qualidades rJrJs, AIYes Hui:ha. i1rnft'SSor pu1'liC(J,; ó1J 
esvirito verd.'.ldeir:.unentc hlH11JtliLario Antonio d:i. Silva filho. 70 Juli:t de ()li-
11 dr. Henril!LIC Luiz Godde, dúranle \'c:'ir:t. 71 J11;t(l de Oli\'ein Rt't!o. 72 
o vnuco tempo Que tem 1.iumaneddc.i Ucero GDJh:ah es de Oliveira. 7_; Ru-
110 lni.::t Lt~l11 dado rrovas tão nibu'5t:t~ fino Gom~s d:l Silv:.t, i·' Antl1ttit1 Gon
de sua ..:omr,t•tc111..:i;1 r:-otissíon1l e pres- c-Jlves de Britto. i5 ()Jvntlw de .\\u
tado 1antos e t:iu relt'\.antes senico~ rJes flri~ts. i() Jvsé Bl,rb:i de Araúill, 
como IJCUltl~ho. ,.iúe il che{!11u a nu- ;7 .lust! Barbosa de OliYeira. i8 An~u
recer nndJddra i:on'\an.1~ão do v~wu. 11io .lost' de LimJ. 71

) Severino Hermi
Cada dia Qu~ r-:ts~:l, mJis u seu Cu11:-.ul- nill, No St>verino A11ü)11io de Linu. Si 
tnrio é frcquc:'mado por pess1J15 <le JuYinu Ferreira d:.1 { :o~u. S2 :::-c:'n~rino 
amhos os '5exos e idldc:'s. qut' , :iu bus- Frani.::oli.10 d:.1 Luz, S3 Jusé F~riJs Bra
Clr :tllivin rn:1 ns seus soffrimeTr,os !!J. S-1 JoJu Antonio de Lima. S5 Jnst! 
e d:ihi \·ollam sal;5frit1s. cheias de con- .\u~usto da Sih a, 86 Luiz Jos~ de Sou
Jort11. rorqu:into além do C-Jrinlrn i.::\1m z;t, s; Jo:io C:trdo~·.o de Almeida SS 
1.1ue são lnLJd.1s. toma o ditno iarul- Emn~dio C:Hd11so d~ Almeida. 8'J' Se
Llti\'n, totlo u in.eresse posshel em 1,:1.stiâu An:tdcto Silva, <io .\blhias 
:'lll~ndd-as. rrocu.ranc1u salqJ~as r,91 Al.lui1111. Q1 Jolü RodriQ"ues de Araújo, 
m11s :rravc 1.1ue s..!1,t111 ;is doe11c-1s. Nan 92 Antonio Alves Sobrinho. 93 h::Jis-

:Aquelle que economiza com regularidade, mico-pois si fosse usado um oleo inferior, 
systema e sensatez, embora quantias pe- muito dinheiro serio pogo á officina poro 
q uenas , é quem gerolme11tc prospero e se constrrtar os estragos que este não pode
sa lienta no seu meio. Porque sabem reco- rio evítar. 
nhecer os verdadeiros valo,es e não se Juntae-vos á legião de automobilistas 
d eixa m illudir pelo preço inicial, é que taes economicos que preferem paga r um pre
homens-engenheiros, figuras destaca dos ço razoavel comprando 
no commercio, eminentes profissionaes, "Standard" Motor Oi!, 
fu necionorios publicos de categoria-pre· econo'Y1izando, po· 
f erem depender unice e exclusivamente rem, muito mais que 
d e "Standard" Motor O i! para a lubrifica· seu, collegos menos avi
<;Õo dos seus carros. sedo<, que pagam me· 
( " Standard" Molar Oi! repre1enta um nos por litro de oleo , 
opt imo emprego de capital poro o auto- mas infinitamente mais 
mobilista economico. Cada supprimento por kilometro andado, 

, • I d este soberbo lubrificante corresponde o para o conservação do 
""' l. l..'l.~ opreciovel deposito no Caixa Econo- carro. 

lt\ Usa e Ga z:o lina "Standard" - não ha m elhor 

Standard Oil Company of Brazil 

tem hor:t do dia, ni:m ela noite. aue <1 111iJ1n Hodrig-uc..; do Rêl!o. q 1 :\hnuel 
dr. fio;:nr!aue Luiz Go~de ná11 e!-,eia l'c>rri;>ir,1 L.?a!. lJS J11sJ Primo da Sih;t, riublit'41 t' rnl'o 1~m te-.temunho dt I E li p R E G 
se11111r.e d1~p~1sw :1.acud1r os ch1111:tdos % Arruud Ge.111i.:1lves C'.~Jmara. rJ;. Wal- \'t'rdadi.:: U t1belhao foao ÍH'Zt11u I 
de seus clientes. Ct>ntJ.11lO que não dem;tr Borha de- Araú io. 9$ Et1-clides de Mel/o /'Ilho I 

perde t~mpo de 1tte.11clel-os no ínluit(i \\azno Bae;1lháo, 99 J ranciscu Mau 11 o j 
DA Precisa se de um 1 

mocinha para ca s a 

~~; t~1~l~~;Í~~r 0;ª;~,ti~\~1
~;;~~:. ~~ 11t1;re~ ~1c~1J~;1;/;i1i!~~: J~l~~t1lj~~';~\ :~it!~\~!;,~; CENTRO DOS CHAUF· de pequena 

v1clacle e ·"uandu ~oss,vel. a cur, d< suor:1. < retro. de numern t ao numen, FEURS DA P ARAHYBA 
fam lia. A tratar na AVENIDA ALMEIDA 

BARRETO N." 641. 
oulr{Js. Ui versos s~to us casos de do- 1uo. ,l l'.n111el'~r pda de Bellarmino 

~~l~~1~vta~r:~ves~f~í~~~. ;1~\~) ~e s~!m\~·t~; ft';~,j~c f{;~~ioT~i~~1~l;~~:1rcg;t\~i:t1~~: DO NORTE 
esre.rar, rrndunndu em :tl'?:uns a res- i.::.1,.~J.o á minha rtopria: dou tt'. Em [Ji ordem do presidente de.;;la c.·.1r-
oe..:_LI\J cura e ~m. outros fazendo ex· testcmu11ht1 1si~11al ruhlicol da ver- rora .. ·ão sãn ..::011\'Jdadns todos us as.u
p~nm.enLtr se1~sn·e1~ melhoras. ,\1.cre..::e dad"!.- -- ln(!:i, 2-l f) tíJ32. - O taht:!IUo dados "1uitt'S a cumpare..:errm J rt>11-
e:svci:1:i.l m~n_s:w r~ 111tae.sse e ,:u1dad1, rul~l1:o J11;io Bezerra de 1\-\ello filho 11i10 d~ ass~ml,i,.>;\ e.era! 1,rdinari1 t;ue 
oue tem o da!no t:tcult:i~1\'(1 reios de:-- 1 11e1;te l11e:ar estava colada e inutili:,a- Cie \J.e realizar :1 15 de outubro C()rr~n-
p~0tet1dos da sorte .. muitos dos ouaes da um:t t'Stamt1ilh:1. e~tadu.11 no , alor te de aci.:ordo i.:om o art. :w e seus pa
tuo ,, rroi.:uram, a ,:i.ha d~ meios., mas de ·~ 1,011>. CU\las: reconhecimento de r:tc:r:1.rhm dos e~i:ltutos ~ocius. 
Qu~ elle s_ah.:'.(HICJ aue estao l prel'isar :'> 11rm ls 51J~ HlO. D:ll~ suiir:t - J. Be- lolo Pc,~J)a, 12 de 11 utuhro dt' 19.'J 
de,". seu scn1ços, ,ae exr,ontant.·amen- zara 1~\l.l\':t em '-1:'tlllda o carimh(l do /0\1.1r,hi.1t Fialho, 1 " secre-tariu. 
t.e ;1 casa de todos,. nn ínt.uito de soe- c:irtorío do 1U ufficio deste termo" _ s?rrd-os, le,ando .ia C<JíllSH!O os m~di- Er.a u llll~ !-e continha em o docume;lLn 
c.'t111enlns n~~ess~rws e laundo o tra- ac1m:t tr:i.n•;:.:rir,n Qlll:' me foi arresen
lalllt'll!O. l11d1sriesavel, as .. suas exoen- t.1d;1 p:ir.1 ser i:enroduzido r,11r cciri:i 
s:ts. ~t'ssa.rarte,J:da 111u1Lu.alt.o o seu lel;(al e Jtlth.:11tti.::a e ao qu:tl me re
va.lor d~ ,r.1cultat1vo human).~lno, por- porto: trndu dn mesmo, tiem t: fiel-

~~;~l~~/~:~cr~~c~rei~1:r i~t/: ~: sdec:~~ r~1 .. 11te kilo extrahir. :1 vr.es~nte 1,uhli

P~5as .occo_rrid:ts Ct>P1 mcdicamentu.s. ~ii f~<~:~~ 1
·0 Q~:~i~t;/:tse \'.c~iJ:n ,1 \"_n~t"r-

S,to feitas :ls su1s cuslaS e o interesse d . . · · · 0 lt la -.l. em 
Que tem pelo rico é o flH'"imo Que t~m tu o ul11;.inr111c, J. sutiscrt"\'O e: asst(!llo 

~~~o f;~l;r~~ ºeúxri~~S~~rt)te_tidoh ~a sorte. ~~:~t;'di;,; ii~nte:in;~)1~1{~ . ..:e1:11~";~1~~JJ-c'.ª /~~ 
f!nados. rerreserna11't~~ns ctªe a~~'~a!ss~~ f.~ri_dn orif!:,1al. Du l!Ut! dou f<!. nest:1 

l)F!.LilR,JÇÃ{) - Declaro ao r,,m. 
macio de João Pes~t,a, Redte e outr,1, 
praç-as, que liQuidei com o esL1bi:le,·i
me-nto de fazendas e miude1..1s. que \:'i· 
rava na cidade de Sanl:t Rita Lum ;1 
minha t'irma. 11ãc1 sendo desta d.tu t'lll 
diante resrion•rnvel por QU;dQuer tr.ln
,a1.<10 l.Jllt! St'ia 11.:'ita r,;1ra :tlludid,1 fir
ma 

Santa Hita, S 11>'932. - }orgr Sili•,i 

FABRICAS DE FOGÕES E CHA-IARIARUTA BRlSIL 
PEOS DE SOL I 

POSTO SERVIÇO CHEVROLl!T Alimento por escellencia para crianças, 
L. Wo,jiB velhos, conv,lf,cent s etc. Refinada o 

Y purificada por 

rr,, .. ~:/·,~-;~s 1:b,~!!i,.'.ª'1.ua,õo C. M E N E Z E S & F I L ll O 
octrlam·st lodos os trpos de fog-õo. hbrl· 
am-u r ortõts de ferro, gudls, escalda es.pe.ctal. 
dtposítus para cernes t para ca.rvio com 

'\otc:u automatias. 
fl u a M ac:Jel Pinheiro, 11a. 

J 1dio Nobrega 

MOINHO PARAHY BA 

J1t>10 Pmoa-11UA GAMA E MELLO, tfl 

P A COTE: 1$200 

DE N T ISTA 
'I ra' albas r ,pidos e g1,antld.:>•. t.xtrações de dente9 sem dõr. Con;ultas <11a n ao 

das 7 ás 11 horas · · Rua Duque d, (ax,as, 250 - 1 .• andar cla~ses sociaes do munii.::ipio de Jnl;(;i, ;:n·: tl lnt\ em • .,1 1 __ d~ c,utubro ~.e Plant&I a UD• Nlra1 da 1'el fan 
tomando exvo11taneame1he l resoluc,lo lho- hl~~ill\ºªº" ic .e1r .. 1 de ~~ello l 1- ,reftn• ........-..... ., .. • cn.a 
d~ torn.'.lr Patente: os services Drestad~s ' . ·''· u scrt'v1 e as1;,1c11n em ._ ._ w.111. . .. ...., • __. .-.u .. 4 ENTEHBUS A AUTOMOVEIS 
a est:i. terra.. pelo notavel faculla,ivo - - --- - · --- -----
dr . HenriQ~e Luiz Godde. vimos ror 

meio da imNensa expressar a n(1Ssa PARAHYBA HOTEL CASA 
FUNE
RARIA 

Telephona, 201 

~-~1~;1i~~/:la~e e~~s;o ~;1~~~~0 ~=i~~t.t~(pu~i1~ . . 
tal-o c.r11110 homem di'!:110 de venera~ln 
e apoio de todos qu"111tns livl!rem a 
folicid:ide de cunhecel-o resso:1!111e11.:e 
- In~á. em 23 de se~émhro de 1<JJ2. 
- 1 Bdlarmino Borba de Araújo, 2 
- João Beurra de 1\-\ello filho. 3 Jos~ 
Tia(!'o de Ar:i.úio. 4 João Guedes de 
Medeiros Cnrr~a. 5 Frandsco Mun,.ei-
ro D111tas. 6 ,\\anuel Rosendo filhu. 11 
; Juãn Gu:tiherto Gonç:tlves, 8 Borl:ia 11 

~5\\~V~,·, ~·/~c.~~:ir~'\\a7:~~teW~all~~<~'r,c~~ l 

E DI F'ICJO NOV O 

CASA DE 1 .• ORDEM. 

MANTENDO ESCRUPULOSO SERVIÇO CUU"1A
RIO REGI ONAL, N ACIONAL E INTERNACIONAL. 

PO '-I TO CENTRAL DA CIDADE E DE 
BONDE PARA T(, DAS AS l!Nt-lA5 

P,·aça Vidal dt, l'fr grtiros - J 11 íio Pt>ssõa 

'fl".11.811. M 11.&'0DII & llU.'l1nlNIDAD& li , ffmN'I• D& PAIJIJO (P&· 

Tlllllro...110 DO llilftlTU'rO D• P&tlft(lÇ&O A INPAlffll& 

11 Akid~s Cabral de .\lello. 12 All'dJ

nio Ta\'Jres de Oliveira, 13 Waldei.::, 
TaYares l'ons:eca, H Dion'isio de Carva
lho. 15 A(?'ustinho Paulo de Araúju, 16 
Padre Jo~é Alvês Cavalcante. 17 .Ma
nuel da ,\\otla Silveira, 18 Manuel Pe
Queno de f\\~c!eiros, 1CJ Joio da tv\ot'La 
Silv~ir:t, 2(J Elias Leopoldina de An
drade. 21 Seb:i.stião Guerra. 22 Adal
berto M:i.cno Raca l lláo, 23 Manuel Ma
c-nn BaL:dhfo, 2-t José Sinval da Silva 
25 Cori11a 1'1i> 11 0 da Si lva, 26 Joaquin1 
C. de Mesquita, 27 Leopoldo Carneiro ......... •-_..,... 
de Mesquita. 28 lsan ro Peixoto, 29 li •·- • ........ -&e lllllla e&ti11al, la.,._ 

é'.',~~" <lfr~a;~.s~i;itaÁ1l,~u;{ºg;;'
1
tºos~~ 1' :.::::::.-: ::;~~": ~~ -..-=~ 

1 rava .. ·o. 32 Trajano Goncalves de MlllllfileW ................. •-, .... .,.a ec mel, ..... 

~'.~
1
~1"\1.:,;u~1"tf::~ºdi;;~"'~i~"c~,~taArR'.: 8 ....., • • .......,..&. _..._. • _._..,. 1 ---.. 

Enca n-ega·se de enterros de todas as 
classe.1, mcl11'sivc alto luxo, dentro ou 

fora ào Capital . 
Stnrk perma nente de ataúde9, babitos, 
sapatos, bouquets, plantas e corôa9 

d e bJSCUtt. 

S. Vicente 
de Paulo 

Arma eças, camaras ardentes e al
tares para casamentos. 

O proprielario reside no referido es tabe
lecimento, onde attender, as encommendas 
que lhe forem confiadas e com a maxima 

presteza, a qualquer hora do dia ou da noile. 

J" - F. J::,'1" o l3 :e :e:: 

-----PRACA 
PEDRO 
AME-
RICO, J,ão Pessaa 

75 ,ESTADO DA 
PAIIAltf&A 

rE~~JlE,NSES ! Prestae ma1i:. um culto , memoria do 'lne-
01,JU , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

4 'Presidente João Pessôa'' 
mos. J; Seh.1S.i:1na da Costa Ramos "- - ena-............ 6, ........., • li ......... ,.,._ ffll. 11 ÂI 
Jr, lhri, de L"urde, T ri~u<iro 37 

1 
~l>~ta~~Q espalharei p~r toda 3 parte que ~S 

t,;111f11(1Yá:\e ~~,S~'tJ;, 1~.\;~\~~"'~1~~,~~ ..... .... 
0 

• ...... ._...._ melhores tecidos, o melhor sorh-
o li ndin a l'a iv,. 41 O!nn r ia Cost,, 12 ........... -. .... ............ •ª - - _,. ...._ mento e OS menores preços Sã() OS da 
Euf r~'-:n Ltml, 13 José Ap ngio d e & 1 F ~ J ~TA.RI A. (] ~ 1 "E li, 8 JI. L 
~~~~~i '.J.,~';;: ~~11.'~'.ria~,,s ~~~~ui:~ \iilll•• .. •••••••••••••••••••••• ~ Rua Mac:lel Pln.heiro, -21~ 



(NUMERO UI 

.. _ determ ..... 

oudta qu medi. effto, o COl'I&. IDEOLOGIA SUSPEITA 
RIO. 13 (Pelo radio) Foi q4o (#, que a mulher tem~> 10, 10 <Pelo correio aereo> lltlnçio sonhada, mas sem os top1co1 

···~Q1~ '4J1 ~.~e matutino. e realizada no gabinete do mini tro dlU tuturu ca1MUdatGI 40 eleltonidO No -seu arltgo de rundo o "Corr 10 da que restnnrjtsem as prerocatlvas do 
de tudo. llbllftllr do Trabalho a ltlentificaçio, para l>raalldro Manhi" hotda o seguintes commen- p der supremo. Sena, sem tirar nem 

t1,;,.~.::aclonal da aobre. fina eleitora-. do mlnlatro Sal. Como ,llllenMn, u pretendente, ao tario obre a "ld log,a • dos malfa p r, o oleo de f gado de bacalbiu sem 
líi,poetoa, della eaperan. gaclo Filho e de todo peaaoal do llllltamento ala obrfgadol por ret, a /a,. dados 'leaders" do movimento 1ed1- viam nas inocuo e mesmo indigesto ..• 
-"' 8 expaoaio. é Joglco. aea pblnete. (A Unllo). zer 7141 "'41 petfl;6u, vana, dllclara. cioso ui imament extlncto em Sio O grande mal de que o pais soffre, 

1111e a auppreasio doa adi )-0 q4ea, OOllftderlldal 7M!CeUGrlal, fmJlf'tll. Pau~o ld . : u~~i~::d~;::::.e':.'it:. !~:::::=ª:1~:~~~ 
lnter.munlcipaea ai u.i" ra~!~~ 

1~.~i:::: r Ge!ea" ::::::. cendllldl ;· para hablHtaq&, ao co~ e i~~e~:~o ~lo ª:e c:~::C~~~~ç::~ ex stencia de uma autoridade cujas 
tl~ente, aggravar n 

8 
em breve. deata. capital. em mia. titulo de e Ih r através de jornaes as pro- altnbu1ções, embora limitadas por uma 

a ~Jtrl& prodacçio. que e aâo especial. (A União). lfntre elllu, uma dlU malore, e mais mes as com que os "leaders" do mo- le, organica e por innumeros actos 
I• a.pparar. cnuú Jllll"A "" mul/1.eru: rlfaer, 'lteNCI v,mento real zado naquelle Estado qu restnn11:em seu art,i,no. não tóm 
ãía O mesmo jornal que O RIO. 13 (Pelo radio) - O com. requcrlffl4ffltoa, 40 re,pectivo TribU114I, co11se1tu1ram empolgar a sua popul a- seu pas os e suas iniciativas conven•-
~ dos lnterventore ficou, mandante Bago Exkner confe. com ª clarem meridiana d.a venfaü ª ção Nenhum documento melhor con- entemente presos dentro das trilhas de 

pute, como multas outras lo d ad t rl4ta oerttJ, e.meta, lnaophlffllllvel, do crellza o espirito da revolução pauhs- uma lei lundame ai, de uma Consti· • te renc u emor amen e com o cfntfflt compro1,11t14o o llllega,to 
I modo Jaatame':.n1ci:.º~~== Interventor Pedro Ernesto. aobre ~ 

11 
coi:i,,,,ente certid4o ,to .Regt,lto ta do que o manifesto que seus ma,o- tu1ção . No entrei oto, promettendo-a, 

d
~roll ~=:sq~ªtodo faceta. a constracçio de am~ torre de CivU. raes lançaram, nio só a Sio Paulo, já como se fôra a p opria libertação do 

d
düí1i"p u"nia"o). amarração nfll, ta cllp1tal, como I Para. .,,

4 
fflO""', t-"-· ,abemoa, !MIO ntegrado no seu credo mystificador, Brasil dessa algema que o impede de 

I R f O h f d • y- """" mas a todo o Brasll . Nesse documen.o, caminhar, os "leaders" da revoluçio 
- 1 ex ste em eci e. c e e 

O 
go., porle líaver coila mala abaurrla e ater- datado de 12 de Julho, o sr. Pedro de paulista no momento em que lhes 

.ítt~. • 13 (Pelo radio) - O virno declarou que 8 Prefeitura rortrante d.o que a. ocm/lari.o posfHtlA Tolêdo, representante da D1ctadura soma a esperan a da v1ctoria, eximi
' lJliir(o de oticia ., commenta, está prompta 8 cc:,llaborar em ta. d.a ""' erlacle, que tod.a /Ilha d.e Eva co ,ver ,do ao novo evangelho da re- am-se da obngação de reintegrar o 
~ente, a ultima entrevista do que fôr p~aivel, prome!ten. faz variar, quando clt.er,a d ca:,a d.os belhão emancipadora, em companhia povo brasileiro num regímen de liber
do' "',eneral Góes Monteiro, na do confe~en~iar com oa mini ·, 20, cahinilo para oa 17 ou 18 anno, de pohticos, promett,a a entrega do taçio total e absoluta sob o ronto de 
qa'àl'aqaetle general, tratando da tros da Via~ao e da Gue~ra P.ar_a ,te onde começa nova contar,em . . governo federal a uma Junta, a qual, vista político, reservando para si o uso 
r'i~nJ8lllzação do Exercito con. q~e 8 !efendas obra aeJam in•-1 Dahl, o inrlicfo que nos tmpelle a ra- emquanto esperasse pela Constituin,e, de prerogativas que lhe parecessem 
ct,~ 8 fon;as nmadas a se man. ciada immediatamente. cloctnar, ,,,,,. malrlarle nem e:i:tempo. poria em vigor o pacto fundamental dt necessariu ao desempenho do "poder 
terem alheias á politic:a. 1 , O sr. Pedro E~nesto abordou raneaa prei,186•1, no coe/ficj6nte re. 1891 • salvo nos topicos att,nentes ao supremo" no actual momento J»CÍO-

Diz o referido matutino não ainda 8 cons~rucçao de uma ae. duzldisrimo tle eleitora, no BruU, pot, poder legislativo e em outros incon· nal E nem ao menos diziam qu~ se
ha er nenhum espirito bem for. roporto condig':'º• na Ponta ~o' que, nem toda8 u cafldidataa a ,ultra- c,haveis com as necessarias prerogati- riam essas prcrogativas, o que ainda 
mado de brasileiro que não este. ~~!~bouço, cuJas obras s.-=.rao g1,ta terllo a •auprema coragem ,te /a- vas do poder supremo, na situação ma"s torna suspeita a indumentaria li
Jifde accõrdo com O general Góes m1c1adas brevemente. (A Umao). zer, 11.,.,.nSe aquelle 2'rlbunlll, 4 fflltri. ephemera em que nos achamos". beral cum que procuravam apreseotar-

Mon~iro naqaelle ponto, accres. RIO 13 (P 1 di ) Reali. ma declara,Çã.o. para dltu t4o &marga, Deante dessa promessa tio vaga e se
0

aompa_
1
a
0
isr• flag·llo. para elles, era a 

cenlando que quanto mais balan. • e O ra O tllo dura, tão lloloroaa, qual reta a pro. cheia de restricções, . parece difficil , 
ceamos a nossa posição geogra. zou.se na Associação Brasileira clam.a,;lio ,ta eflarle . . . - E, rerceber º. que prometllam á nação os ex stencia de uma D,ctadura. Mas em 
Jlhlca no continente, mais desco. de Imprensa uma esaão aolenne 

I 
respo11save1~ pelo movimento, no mo- que diflere. esse regímen, de um outro 

brilhos a neces idade da organi. em homenagem ao navegador D E S p O R T O S ment~ ~rec1So em que recl~ma_vam a em que vencedores nio Quizessem abrir 
._ - 0 de l!ma poderosa machina aereo allemão dr. Hugo Eckner. 4 

1 

depos,ç~o- do Govêrno Prov1Sorto ~ a mio de "pre ogativas necessarias" ao 
dé~gaerra, bem differenciada da (A União). Combinado "João da Matta" x compos,çao de uma Junta Gove_rnaltva poder supremo' Poder supremo com 

actaa no ea aspecto offensivo RI0, 13 (Pelo radi"o) _ O com. " ommerc1a • . . • ~ C · I" r:ara dar novo rumo aos negocios na prerogativas mtangn eis, nio se co-
• od c1ona.s . A naçao, no seu entender, es- nhece outro em toda a h"storia, não se 

deli ~,vo, o que só P eremos mandante Eckner regressará Realiza-Se domingo proxlmo. em tava como um organismo em es,ado mencionam outros nos tratados do d1-
~nllegair com a '!°rmas es~'!· amanhã á Allemanha, .devendo Bante. Rita. um encontro amiswso en- de earenc,a, a que falta o indispensa- re,to publico de todos os po, os, enão 
i;ail1111 JOr .aquelle illastre mih. , oltar o mais breve possivel ao tre o Combinado "Joio da Matta". vel, a Constituição, para viver e sal- os das dictaduras. foi o que Macbiavel 
lar. Üni!o). j Brasil, possivelmente inaugaran. compasto de elementos do "Pallne•. ,ar-se da ruína total. Dio-lhe, en,ão. remndicou como forma de governo 

F . do viagens regulares do Rio a I ras S. O ". e do "Oommerclal F O." · uma lei basica, á qual se subtrae um absoluto no seu celebre "li Principe" ... 
, , . . ~· B rlim e vice.veras, em quatro onde llJnlra "sPOrtmen de destaque rra~mento.. E' como uma cre- De onde se infere que, vohida a lace 

adiada para o pr1me1ro dia uhl as. (A União). 1 daqu la vtlla . ança rach,f a que não se desenvolve da política nacional, os "constitucio-
de-ilezembro a primeira chamada Pua o IDESDIO o sr. Manuel Jlerrelra por !alta d vitaminas e a qual o me- nahstas" improvisados iriam prtsen-
de leadus a e incorporarem RECIFE, 13 ( Pelo radio) - A dlrectér do Combinado chama nor d1co d:i oleo de hgado de bacalháu, tear-nos com um num pod<r d"scri-
4 t.• Regiio Milita.-. A egunda policia apprehendeu grande nu. nosso mtermE.dlo. a attencio de todos por conter es.sa substancia, mas do cionario, até ao dia em que lhes pa
dtilitlãlla que servia em dezem. mero de elloa falsos. detendo O ICJlla~:t': dos l. e 2.' ·tes~;.i::ia qual se extra,sse, por um processo de recesse conveniente abnr mio das 
tiro loi adiada para o primeiro respon ave! e diligenciando pela ~~ isseri.~ras nad~b:!!io a f~ facil execução, a mema v1ta1nina, que prerogativas indispensaveis ao seu in-
c1ia llfil de janeiro de 1933. (A captura dos seus cumplices. (A de~ m lnstrucçiie.s a reS1>elto. representa o factor mais importante tegral desempenho. A mensagem de 

niliá). União). para a saúde da creança. A Junta Go- 12 de julho os,enta '!ma ideologia sus-
O htrarlo dOI Offlftill• dt vernallva iria dar ao Brasil a sua Cons- I peita . . 

Jlelo radio) Por 
ltoje foi exonerado o 

oe do Jogar de ta. 
e nomeado para 

o li', Joaé Domiflcaea 
). 

CURITYBA, 13 (Pelo radio) 
Foram reabertas hoie as aulas 
da Univeraldade, de accôrdo com 
a11 instrucções baixadas pelo Go. 
, êrno Proviaorio. ( A União). 

ALEGRIA E TRISTEZA 

Nfw rest& a menor rluvirla que o fe. 
m nlamo no Brrull acaba d.e fazer uma 
lf4.t """ lllllions conqulataa, tornando 
em relllfda4e o ,eu dfreffo rle votar. 

E ,e e"31J vlctoria conatttufu motivo 
d.a mal, 1uta e lllvoroçad,a alegria 
p ra aa •nona1.1 r,ffltfa patrlcfaa, nd~ 
rlcl:zou, comtudo ,te, contrastando com 
tal e.zpiinaão de jubilo, lhu traar uma 

-Tambaá 
Diversos rapazes do cominerc10, que 

se acham veraneando em Ta nbaú, pro
cura am esla redac ão para ped r in 
tercedessemos jun,o ao propnetario da 
empresa Auto-Viaçio no sentido dt 
uma modificação no horano dos om
nibus que fazem o serviço de pas a11:e1-
ros rara aquella prata 

Allegam esses rapazes que o ho~no 
actual lhes acarreta tr nstornos serios 
pleiteando, por I so e a partida do 
prime ro omnibus de Tambaú, passe 
a ser feita ás horas. 

Aqui reglstamo o pedido, na certe
a de que o u Oswaldo Pessõa saber 

dar ao mesmo uma solução sa lsfatoria 

CENTRO CIVICO "JOÃO PESSOA" 

"MENINO DE ENGENHO" 1 V I R 11 S 
A chronlea publicada honkm ms. 

1a folba IOb~ o Uno • Menino de A familia do saudooo operarlo enca
enpnho~, do ~ptor .José Llna do dernador da Imprensa Offlclal do Es. 
Ileso. i t1e Mdada do jornalls1a ca- tado Samuel Serrano de Carvalho 
rioea Elot Poa• clljo nome fai a«rad- por lntermedlo cleate 
omlUldo por - l&pM tle revllio. jornal, aos mecllcos asslstentea 
------------- 1 do pranteado conterraneo, drs. 
Ttlegra ..... retltlos Joio Medeiros. Newton Lacmda 

Ha na Repartição dos Tele~raphos \e
I errammas retidos pa a. 

West, Cruz das A mas: 
Cavalcan i, firmeza 

e Arloswaldo Esplnola. pela extrema, 
dedlcacio e esforcos em1>reiiados a fim 
de .salvar-lb,! a vida. bem como pelo 

Hollanda. l(OS!o C&Ptlvante que tiveram aquellea 

I luuprapo da crypta 
da grande matriz de Sio 
ltraldo, • Olaria, H 

Dlstrlcto Federal 

cllnlCG'. prestando-lhe todos os aervt. 
c;os proflsslonaes K1"11tuitamente. 
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